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Relatório da Administração

Passivo	 Nota	 31/12/2024	 31/12/2023
Circulante			 
Financiamentos e empréstimos	 11	 109.076	 61.592
Fornecedores	 12	 592.687	 366.048
Impostos e contribuições a recolher	 13	 23.405	 27.533
Perdas não realizadas com derivativos	 17a	 5.461	 7.727
Provisão de riscos fiscais, cíveis e trabalhistas	 14	 534	 3.009
Provisão para benefício pós-emprego	 15	 5.793	 4.692
Dividendos Propostos	 16e	 -	 6.615
Outros passivos		           10.417     	 33.382
			          747.373     	 510.598
Não circulante		  	
Financiamentos e empréstimos	 11	 224.943	 110.683
Impostos diferidos	 21c	 -	 5.402
Provisão de riscos fiscais, cíveis e trabalhistas	 14	 8.453	 6.072
Provisão para benefício pós-emprego	 15	          61.000     	 55.696
			          294.396     	 177.853
Patrimônio líquido			 
Capital social	 16	    50.477	    50.477 
Ajustes de avaliação patrimonial	 16A	    19.279	    27.729 
Reserva legal		      -	     3.201 
Reserva de Giro e Melhoramento		  -	 45.626 
Prejuízo Acumulado		         (32.796)     	 -
			            36.960     	 127.033
Total do passivo e patrimônio líquido	  	     1.078.729     	 815.484

Ativo	 Nota	 31/12/2024	 31/12/2023
Circulante			 
Caixa e equivalentes de caixa	 5	 272.990	 127.826 
Contas a receber de clientes	 6	 116.728	 131.458 
Ganhos não realizados com derivativos	 17a	 26.289	 -
Estoques	 7	 287.366	 274.427 
Impostos a recuperar	 8	 26.608	 27.328
Outros ativos	 17b	             1.765     	 2.224 
			          731.746     	 563.263

Não circulante			 
Aplicações Financeiras	 5	 22.855	 29.172 
Depósitos judiciais	 14	 4.017	 4.064 
Outros ativos	 6	 35	 35 
Impostos Diferidos	 21c	 46.468	 -
Impostos a recuperar	 8	 49.855	 36.282 
Imobilizado	 10	 223.571	 182.391 
Intangível		                 182     	 277 
			          346.983     	 252.221
			 
	
			 
			 
Total do ativo		      1.078.729     	 815.484

	 Capital	 Ajustes de avaliação	 Reserva	 Reserva de giro e 	 Lucros/Prejuízos	
	   social	                 patrimonial	      Legal	   melhoramentos	         acumulados	       Total
Saldos em 31 de dezembro de 2022	  50.477 	 27.216 	  2.156 	  30.191 	   - 	 110.040 
Lucro líquido do exercício	  -	 - 	  -	 - 	  20.899 	  20.899 
Outros resultados abrangentes	  -	  513	  -	 - 	  2.195	  2.707
Total de resultados abrangentes no exercício	   - 	  513	  - 	  - 	  23.094 	  23.607
Dividendos propostos					      (6.615)	 (6.615)
Constituição de reservas	            -           	 -            	  1.045             	 15.435            	 (16.479)           	  - 
Saldos em 31 de dezembro de 2023	  50.477            	 27.729            	  3.201              	 45.626           	   - 	 127.033 
Prejuízo líquido do exercício	  -	 - 	  -	 - 	  (84.460) 	  (84.460)
Outros resultados abrangentes	  -	  (8.450)	  -	 - 	  2.837	  (5.613)
Total de resultados abrangentes no exercício	   - 	  (8.450)	  - 	  - 	 (81.623) 	  (90.073)
Absorção parcial de prejuízos com reservas	            -           	 -            	 (3.201)              	 (45.626)            	  48.828           	  - 
Saldos em 31 de dezembro de 2024	   50.477            	 19.279            	   -              	 -           	       (32.796)           	 36.960

					     2024	 2023
Fluxos de caixa das atividades operacionais		
	 Lucro / (Prejuízo) antes do imposto de renda e contribuição social	 (136.328) 	   23.623 
	 Ajustes por:		
		  Depreciação e amortização	 17.857 	 14.157 
		  Encargos financeiros não realizados sobre financiamentos 	   31.216 	   33.711 
		  Provisão (reversão) para estoques	   (2.670)	   1.555 
		  Provisão para riscos fiscais, cíveis e trabalhistas	  93 	  97 
		  Provisão (reversão) para benefício pós-emprego	 (774) 	 1.150 
	 Total ajustado por	         45.722       	 50.670
	 Variações nos ativos e passivos		
		  Redução (Aumento) em contas a receber	   14.730	   30.110
		  Redução (Aumento) nos estoques	   (12.939)	  (84.086)
		  Aumento (Redução) em fornecedores	 226.639	 89.514
		  Redução (Aumento) dos demais grupos do ativo	   (52.499)	  49.546
		  Aumento (Redução) dos demais grupos do passivo	   26.141	   6.341
	 Imposto de renda e contribuição social pagos	   -	  (33.681)
	 Juros e encargos pagos sobre empréstimos e financiamentos	      (38.439)      	  (37.680)
	 Caixa líquido proveniente das atividades operacionais	         73.028       	  94.357 
Fluxos de caixa das atividades de investimentos		
	 Aquisição de ativo imobilizado 	      (60.039)      	 (14.899)
	 Caixa líquido usado nas atividades de investimento	      (60.039)      	   (14.899)
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos		
	 Empréstimos e financiamentos tomados	 175.091 	  - 
	 Pagamentos de empréstimos e financiamentos 	  (42.917)	  (71.250)
	 Caixa proveniente das atividades de financiamento	       132.174      	 (71.250)
	 Aumento do caixa e equivalentes de caixa	       145.164       	   8.208
Demonstração do aumento do caixa e equivalentes de caixa		
	 No início do exercício (Nota 5)	 127.826	 119.618
	 No fim do exercício (Nota 5)	       272.990      	 127.826
					           145.164      	    8.208 

		  Nota	 2024	 2023
Receita operacional líquida	 18	 2.177.747	 2.954.931
Custos dos produtos vendidos e dos serviços prestados	 23	 (2.222.949)	 (2.870.492)
Lucro / (Prejuízo) bruto		    (45.202)	   84.439
Despesas com vendas	 23	    (51.829)	    (29.344)
Despesas gerais e administrativas	 23	    (41.123)	    (43.761)
Outras receitas operacionais	 19	 2.948	 2.957
Lucro / (Prejuízo) antes das receitas (despesas)
financeiras líquidas e impostos		  (135.206)	 14.291
Receitas financeiras	 20	 37.317	 46.221
Despesas financeiras	 20	    (38.439)	    (36.889)
Lucro / (Prejuízo) antes dos impostos		  (136.328) 	 23.623
Imposto de renda e contribuição social correntes	 21	    -	    (19.054)
Imposto de renda e contribuição social diferidos	 21	    51.868	    16.330
Lucro / (Prejuízo) líquido do exercício		         (84.460) 	 20.899
Lucro / (Prejuízo) por ação 			 
Lucro /Prejuízo por ação ordinária básico (em R$)		       (5,1785) 	      1,2814 
Lucro / Prejuízo por ação preferencial básico (em R$)		  (5,6963) 	    1,4095 

Senhores Acionistas, O Conselho de Administração da Refinaria de Petróleo Riograndense S/A (RPR) 
submete à apreciação de V.S.as seu Relatório da Administração e Demonstrações Financeiras relativas 
ao exercício 2024. Tais informações, elaboradas em conformidade com a legislação societária vigente, 
vêm acompanhadas por parecer, sem ressalvas, dos auditores independentes. Perfil da Companhia: A 
RPR tem como principal atividade a produção e comercialização de derivados de petróleo, especial-
mente, Gasolina, Óleo Diesel, Óleo Combustível Marítimo, Nafta Petroquímica, GLP, Aguarrás, Óleos 
Especiais, Pentanos e Solventes Leves. Ambiente Econômico e de Negócios: Em 2024, o preço do pe-
tróleo Brent foi afetado principalmente por tensões geopolíticas no Oriente Médio, sanções econômi-
cas aplicadas contra a Rússia e decisões de cortes de produção pela OPEP+. A cotação média do petró-
leo Brent em 2024 foi de US$ 80,8/barril, 2,3% inferior em relação a 2023. Ao final do ano, a cotação da 
commodity no mercado global foi de US$ 74,7/barril. No cenário nacional, segundo o IBGE, o aumento 
do PIB brasileiro foi de 3,4% em 2024. A inflação medida pelo IPCA fechou o ano em 4,8%, 1,8 p.p. 
acima da meta estipulada para o período. A taxa básica de juros da economia encerrou 2024 em 
12,25% a.a., 0,5 p.p. superior em relação ao encerramento de 2023. A cotação média do câmbio foi de 
R$ 5,39/dólar, uma desvalorização de 7,9% da moeda nacional em relação ao ano anterior, impactada 
por fatores da economia dos EUA e fatores internos, como os temores sobre a capacidade do governo 
de cumprir seus compromissos fiscais e de controlar os gastos. Ao final de 2024, a cotação da moeda 
norte-americana foi de R$ 6,19/dólar, uma alta expressiva de 25% em relação ao final do ano anterior. 
Com relação ao mercado de combustíveis, dados divulgados pela ANP (Agência Nacional do Petróleo, 
Gás e Biocombustíveis) indicam um aumento de 0,4% nas vendas de derivados de petróleo em relação 
ao ano anterior. No Rio Grande do Sul, esse aumento foi de 2,2%. Ainda em 2024, o mercado nacional 
dos principais derivados permaneceu com elevada concorrência, vindo desde o segundo trimestre de 
2023 com elevadas defasagens dos preços com relação ao PPI, ocorrendo apenas um reajuste de 7% na 
gasolina em julho de 2024 e sem alteração no preço do diesel no período. Assim, os preços nacionais 
de gasolina e diesel ficaram, na média do ano, 7% defasados com relação ao PPI, acima da média histó-
rica. Enchentes no Rio Grande do Sul: No final de abril houve um elevado volume de chuvas em grande 
parte do RS, acarretando no início de maio inundações históricas no Estado e, consequentemente, na 
cidade de Rio Grande. De maneira preventiva, em 08 de maio, todas as unidades produtivas foram pa-
radas. Durante as cheias, o maior impacto no negócio se deu pela geração de um elevado nível de 
efluentes oleosos que necessitaram ser armazenados em tanque para posterior tratamento, resultando 
na inviabilidade de recebimento de matéria-prima e dessa forma requerendo o replanejamento das 
cargas de petróleo de maio e junho. No mês de julho houve o retorno das unidades de destilação U-100 
e U-200 a partir, respectivamente, dos dias 09 e 22. Além da parada preventiva das unidades, a empre-
sa adotou diversas ações para o enfrentamento as enchentes, incluindo instalação de cerco preventivo 
nos limites da RPR, integração com empresas do complexo industrial, Defesa Civil e Plano de Auxílio 
Mútuo – PAM e atendimento do mercado da região de Rio Grande com disponibilização de cotas emer-
genciais para outras regiões durante auge da crise. O impacto econômico gerado devido ao período 
sem operação totalizou cerca de R$ 35 milhões. Em decorrência das ações tomadas antecipadamente 
e de forma assertiva pela Companhia, não houve danos as pessoas, equipamentos, instalações e meio 
ambiente. A REFINARIA RIOGRANDENSE: Processos de Gestão: Em suas atividades empresariais a RPR 
busca a melhoria contínua dos processos com o objetivo de consolidar e avançar nas melhores práticas 
de segurança, meio ambiente, saúde e conduta ética. Em 2024, realizamos ações para consolidação de 
práticas e ferramentas de SMS, revisitamos processos para evolução dos padrões de segurança e meio 
ambiente através de novos processos baseados nas melhores práticas em nosso segmento. Pela primei-
ra vez, publicamos nosso Inventário de Gases de Efeito Estufa (escopos 1 e 2) no GHG Protocol, rece-
bendo o selo Prata, demonstrando o compromisso da RPR com a sustentabilidade e transparência em 
suas operações. Realizamos ainda, a segunda auditoria de terceira parte no Sistema de Gestão de Se-
gurança Operacional, em compromisso com a segurança das pessoas, dos nossos ativos, comunidade e 
o atendimento à Resolução ANP 5/2014. Além disso, passamos a compor o Plano de Área do Porto de 
Rio Grande, grupo dedicado a atuação mútua em emergências ambientais em conjunto as agências 
FEPAM e IBAMA. Com foco em segurança operacional e desenvolvimento da cultura de SMS, desdobra-
mos diversas ações alinhadas aos três pilares do Programa Operar Seguro: pensamento, atitude e am-
biente seguro. Adicionalmente, iniciamos uma jornada de evolução em nosso programa com a imple-
mentação de metodologia internacionalmente conhecida, a Safestart. Em segurança de processo, não 
registramos eventos de maior gravidade (TIER 1). Em pessoas, pela segunda vez na história da RPR, 
desde a contabilização dos dados, não registramos acidentes registráveis TAR e seguimos sem registro 
de acidentes com afastamento desde 2019. Com objetivo de promover a saúde de nossos colaborado-
res, realizamos a campanha de vacinação contra gripe para funcionários e dependentes e campanha 
contra verminoses, além da continuidade de práticas como ginástica laboral, consultas nutricionais, 
odontológicas e assistência psicossocial, bem como outras ações integrantes do Programa Bem-Estar 
da RPR. Em 2024, dentro do compromisso das melhores práticas de gestão e governança, realizamos 
diversas auditorias com objetivo de verificar o nível de conformidade nos processos e requisitos legais, 
garantindo a manutenção dos certificados ISO 9001 e 14001. Como visão de futuro para a Companhia, 
certificamos nossos processos produtivos pela ISCC (International Sustainability & Carbon Certifica-
tion), atestando a sustentabilidade da cadeia dos produtos renováveis em desenvolvimento. Além dis-
so, também promovemos momentos de reflexão de conceitos éticos através de palestras direcionadas 
as relações interpessoais e os benefícios do compliance na gestão, abordados na 4ª Semana de Confor-
midade. Pessoas: A empresa atua na gestão de pessoas com base nas suas políticas de fortalecimento 
da cultura organizacional, desenvolvendo competências e habilidades dos seus colaboradores e ofere-
ce aos seus empregados um abrangente plano de benefícios, tais como: a participação nos lucros e 

Demonstração do resultado abrangente - Exercícios findos em 31 de dezembro
Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

		  Nota	 2024	 2023
Lucro / (Prejuízo) líquido do exercício		  (84.460) 	 20.899 
Ganhos (perdas) não realizados (as) com derivativos	 17	   1.566	   (1.561)
Ganhos (perdas) atuariais de plano de benefícios definidos	 15	        (7.179)      	   4.269
Outros resultados abrangentes		         (5.613)      	 2.708
Resultado abrangente total		  (90.073) 	 23.607

resultados, gratificações por tempo de serviço, plano de saúde, plano de previdência privada, seguro de 
vida, extensão da licença maternidade, auxílio creche, incentivo escolar aos filhos, restaurante na em-
presa e clube esportivo. Com relação a capacitação, o programa de treinamento atingiu 315 colabora-
dores (96% do efetivo da empresa), totalizando 11.403 horas treinadas, destacando-se a continuação do 
programa de desenvolvimento de lideranças, propiciando evolução e aprimoramento na gestão das 
equipes e treinamentos de segurança operacional. Pela segunda vez, a RPR participou da pesquisa 
GPTW (Great Place to Work Brasil) e fomos certificados pela metodologia, além de obtermos destaque 
no quesito ambiente saudável de trabalho, conquistando a certificação em Saúde Mental ‘Great People 
Mental Health’, com resultado acima da média, demonstrando o comprometimento com o bem-estar 
dos seus funcionários e construindo um ambiente de trabalho saudável. Proporcionamos aos funcioná-
rios, por meio do programa Bem-Estar, diversas atividades de saúde, esporte e lazer, como a prevenção 
à saúde bucal com a unidade móvel do SESI, consultas com nutricionista, acompanhamento de saúde 
mental com profissional especializado, mateada envolvendo funcionários e familiares com diversas ati-
vidades, apresentações de dança e brincadeiras. Também realizamos a festa do Dia das Crianças, home-
nageando os filhos dos funcionários em uma tarde de brincadeiras e confraternização com a família, 
corrida rústica e um torneio de beach tennis, promovendo a integração entre funcionários e familiares. 
O ano também foi marcado por superação e ajuda ao próximo, como no apoio prestado aos funcioná-
rios atingidos pelas enchentes no Rio Grande do Sul. Responsabilidade Social Empresarial: A Responsa-
bilidade Social é o compromisso da nossa empresa com o desenvolvimento e o bem-estar da comunida-
de. Em 2024, muitas ações receberam o apoio da RPR. Destacamos o início da 13ª turma do Projeto 
Pescar, em parceria com o SENAI, oportunidade em que 18 jovens recebem o curso profissionalizante, 
sendo que desde o início do projeto na Refinaria, 215 jovens já passaram pelos cursos de capacitação 
profissional. Os bairros vizinhos foram beneficiados com aulas gratuitas de Judô e Futsal para as crianças 
do entorno. Através do grupo de funcionários voluntários e da prática da RPR de dobrar a quantidade 
arrecadada, foram alcançadas mais de 5 toneladas de alimentos nas 3 ações de “Sábado Solidário” do 
ano, realizadas pelo Banco de Alimentos da cidade. A RPR firmou mais um ano de parceria com o Proje-
to Ambiental de Monitoramento dos Botos da Lagoa dos Patos, iniciativa conduzida pelo Museu Ocea-
nográfico da FURG; e participamos de mais um “CriaRG – Hackathon: Soluções para a Cidade do Rio 
Grande”, maratona de tecnologia e inovação que reuniu 6 mil alunos da rede pública na criação de 
propostas para melhorias no dia a dia da cidade. Além disso, A RPR manteve seu apoio na equipe de 
Robótica FBOT, da Universidade Federal de Rio Grande - FURG, uma das 10 melhores equipes de robó-
tica do mundo.  Em 2024, a RPR não esteve indiferente à maior enchente da história do Rio Grande do 
Sul. Estivemos envolvidos com a comunidade através de contribuições à Defesa Civil do estado e do 
município, e auxílio aos alojamentos que receberam desabrigados. Contexto Operacional: Produção e 
Comercialização: Em 2024, o processamento de petróleo atingiu uma média de 10.337 barris/dia, 23% 
inferior em relação ao ano anterior e alcançando um FUT médio (fator de utilização total) de 61%. O 
nível de processamento do ano foi impactado principalmente devido às enchentes ocorridas em maio e 
o cenário de margens baixas. No ano, além de manter o processamento do petróleo argentino Medani-
to, que tem sido o principal suprimento da Companhia nos últimos anos, foram processados outros 
petróleos com foco na diversificação de matérias-primas a fim de garantir menores custos e maior com-
petitividade. Com isso, no ano houve o processamento dos petróleos Medanito, Otakikpo, Itapu e dos 
on-shore Lagoa Parda, Rio Ipiranga e Alagoano, sendo estes adquiridos de pequenos produtores nacio-
nais. Na média anual, o perfil de processamento foi de 88% de petróleos importados e 12% de petróle-
os nacionais. Com relação às aquisições de produtos e correntes intermediárias, foi atingido em 2024 o 
volume de 128 mil m³, representando 20% sobre o volume total vendido no ano.

As vendas de derivados atingiram o volume de 642 mil m³ em 2024, sendo 28% inferior em relação 
ao ano anterior, como reflexo principalmente da parada geral da RPR iniciada no mês de maio em 
decorrência das enchentes. Destaca-se no ano a concretização de diversos acordos comerciais com 
exportações realizadas para o Paraguai, Uruguai e EUA e cabotagens para RJ, SP, PR e RS, representando, 
em ambas as modalidades, a venda de 9% sobre o volume total comercializado.

Investimentos: Em 2024 a RPR investiu um total de R$ 59,2 milhões, sendo R$ 30,4 milhões no 
Projeto Biorrefinaria (Rota HEFA) e R$ 28,7 milhões em melhorias das suas instalações industriais, 
destacando-se: i) R$ 12,6 milhões em paradas de manutenção, com objetivo de ganho de eficiência e 
garantia da confiabilidade operacional das unidades; ii) R$ 9,7 milhões relacionados a confiabilidade 
da planta contemplando o atendimento ao plano de bombas, turbinas e compressores, e equipamen-
tos para o processo; iii) R$ 4,5 milhões em segurança, meio ambiente e atendimentos à requisitos 
legais; e iv) R$ 1,9 milhão em recursos de TI, reformas de salas e outros. Projeto Biorrefinaria: A RPR, 
em resposta aos desafios estratégicos do negócio, estudou alternativas de futuro com geração de 
valor para seus acionistas. Dentre as alternativas estudadas, a transição para o Biorrefino se mostrou 
a mais promissora. Em sua estratégia traçada, a Companhia avançou com objetivo de direcionar a 
unidade de FCC para renovável e vem detalhando seu projeto de implementação de uma unidade de 
combustíveis avançados para produção de SAF e Diesel Renovável, através da Rota HEFA. Um grande 
passo para essa transição foi a realização em novembro de 2023 do teste com processamento de 
matéria-prima 100% renovável em sua unidade de FCC, sendo realizado com sucesso e comprovando 
a viabilidade da operação através da tecnologia desenvolvida no Centro de Pesquisas, Desenvolvi-
mento e Inovação (CENPES) da Petrobras, com inovações de processo e catalisador, gerando produtos 
integralmente renováveis como bio-GLP, bio-nafta e correntes para combustíveis marítimos, atenden-
do os rigorosos requisitos da certificação internacional ISCC (International Sustainability & Carbon 
Certification). Tal iniciativa foi considerada um marco na jornada da transição energética brasileira 
e cria nova alternativa para a indústria de refino global. Com relação ao projeto para produção de 
combustíveis avançados, em maio de 2024 o Conselho de Administração da Companhia aprovou o 
avanço do projeto para a fase II, sendo mais uma importante etapa na sua jornada para Biorrefinaria, 
com destaque para a contratação do licenciamento da tecnologia com a empresa dinamarquesa Top-
soe. A fase II atestou a consistência e maturidade do empreendimento, apresentando o avanço dos 
projetos de engenharia, discussões comerciais e alternativas de estruturação financeira. A aprovação 
dessa fase encaminhou o avanço do projeto visando a decisão final do investimento (FID) até o final 
de 2025. Sendo aprovado, o cronograma de execução inicia em 2026, com previsão de início das 
operações em 2028. Resultado Econômico-Financeiro: No primeiro semestre de 2024 ocorreram 
grandes variações nos preços de brent, e principalmente no segundo semestre houve expressiva ele-
vação na taxa de câmbio, refletindo diretamente no aumento do custo da matéria-prima e na redução 
da margem de refino nacional. Isto ocasionou maiores níveis de defasagem dos preços dos principais 
derivados com relação ao preço de paridade de importação, atingindo a média de 7% no diesel e 
gasolina, maior nível de defasagem dos últimos anos. Assim, o ano encerrou com EBITDA negativo de 
R$ 117,3 milhões e prejuízo líquido de R$ 84,5 milhões, conforme abaixo:
R$ milhões	 2024	 2023	 ∆ 23/22
Receita Bruta	 2.742,6	 3.633,9	 -24%
Receita Líquida 	 2.177,7	 2.954,9	 -26%
Lucro (Prejuízo) Líquido do Exercício	 (84,5)	 20,9	 -504%
EBITDA	 (117,3)	 28,7	 -509%
No acumulado do ano, além da redução da margem de refino nacional, com menores cracks interna-
cionais e maiores níveis de defasagens, o resultado foi afetado pelas enchentes ocorridas no final do 
primeiro semestre, que impactaram o resultado da Companhia em torno de R$ 35 milhões. Endivi-
damento: Em 2024, o caixa da Refinaria encerrou com R$ 295,8 milhões e com uma dívida líquida de 
R$ 16,7 milhões. No ano, houve o aumento do nível de endividamento com a finalidade de garantir 
a transição para o projeto de biorrefino, bem como proporcionar uma melhor gestão de dívida da 
Companhia frente aos resultados gerados. Além disso, houve no período operações de forfaiting 
e risco sacado alongando o prazo de pagamento de compras de petróleo e diesel S-10 para 2025, 
ficando em aberto na posição de dezembro de 2024, R$ 297,0 milhões com estas operações na conta 
fornecedores. Em relação ao perfil da dívida bruta, o ano encerrou com 34% da dívida de curto prazo 
e 66% de longo prazo.
R$ milhões	 2024	 2023
Empréstimos e financiamentos – Curto Prazo	 109,1	 61,6
Empréstimos e financiamentos – Longo Prazo	 224,9	 110,7
Instrumentos derivativos – Swap para CDI	 (21,5)	 5,5
Total da Dívida	 312,5	 177,8
Caixa	 295,8	 157,0
Dívida líquida	 (16,7)	 (20,8)
Perspectivas
Para 2025, a Companhia continuará com foco na garantia da confiabilidade e segurança operacional 
e ações para enfrentamento dos desafios do negócio de refino fóssil, avançando na estratégia de 
transição para Biorrefinaria. Para isso, no primeiro trimestre será executado o segundo teste para 
coprocessamento de carga fóssil com bio-óleo na Unidade de FCC, em continuidade ao termo de 
cooperação firmado com a Petrobras, e projetamos para o segundo semestre a migração total do 
FCC para processamento de matéria-prima 100% renovável. Por fim, alinhado com a estratégia de 
negócios dos acionistas, ao final de 2025 a RPR submeterá para aprovação a última fase do projeto de 
implantação da unidade para produção de Combustíveis avançados (SAF e Diesel Verde).
Agradecemos aos nossos acionistas, colaboradores, clientes e fornecedores pela confiança, dedica-
ção e apoio recebidos ao longo de 2024.

A Administração.

1 Informações gerais: 1.1 Contexto operacional: A Refinaria de Petróleo Riograndense S.A. ("Companhia" 
ou "RPR") é uma sociedade anônima de capital fechado, com sede em Rio Grande, no estado do Rio 
Grande do Sul (RS). São sócios da Companhia: Ultrapar Participações S.A. (33,333% de ações ordinárias 
e 33,138% de ações preferenciais), Braskem S.A. (33,333% de ações ordinárias e 33,138% de ações 
preferenciais), Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras (33,333% de ações ordinárias e 33,138% de ações 
preferenciais), com controle compartilhado entre os sócios citados, além de outros acionistas minoritá-
rios (0,585% de ações preferenciais). Suas atividades principais são o refino de petróleo e a comerciali-
zação dos seus derivados e correlatos. Os principais produtos produzidos pela RPR são Gasolina, Óleo 
Diesel, Nafta Petroquímica, Bunker, Óleo Combustível, GLP (Gás de Cozinha), Aguarrás e Solventes Es-
peciais. A Companhia possui operações de venda no Brasil e exterior. 1.2 Principais eventos ocorridos 
durante o exercício de 2024: (a) Mudanças Climáticas: No final de abril de 2024 houve um elevado 
volume de chuvas em grande parte do Rio Grande do Sul, no início de maio, os rios tiveram grande 
elevação, com inundações e cheias históricas no Estado. As enchentes afetaram estradas, propriedades 
e empresas, onde resultou em um grande impacto na economia, de maneira preventiva a Companhia 
tomou a decisão de que todas as unidades produtivas fossem paradas em 08 de maio. O maior impacto 
na Companhia se deu devido ao volume excessivo de água na planta industrial, gerando assim em um 
elevado nível de efluentes oleosos que necessitaram ser armazenados em tanques para o posterior 
tratamento. Esse volume atingiu cerca 45 mil m³, onde resultou na inviabilidade de recebimento de 
matéria-prima e dessa forma requerendo o replanejamento das cargas de petróleo que chegariam em 
maio e junho para os meses de julho e agosto, após o comunicado de força maior para a empresa for-
necedora. No mês de julho houve o retorno das unidades de destilação U-100 e U-200 a partir dos dias 
09 e 22, respectivamente. A empresa adotou diversas ações para o enfrentamento as enchentes, incluin-
do: • Instalação de cerco preventivo nos limites da RPR; • Ações integradas com empresas do complexo 
industrial entre Defesa Civil e Plano de Auxílio Mútuo – PAM; • Tratamento de efluentes oleosos, com 
mobilização de SKID para volumes armazenados de 45 mil m³; • Parada geral de todas as unidades; • 
Proteção das subestações e sistemas elétricos; • Atendimento do mercado da região de Rio Grande e 
disponibilização de cotas emergenciais para outras regiões durante auge da crise; • Aquisição de diesel 
para atendimento em junho e julho. O impacto econômico gerado devido ao período em que a Compa-
nhia ficou sem operação e os gastos dispendidos nas ações citadas totalizaram cerca de R$ 35.000 mil. 
Não houve danos as pessoas, equipamentos, instalações e meio ambiente. (b) Mudanças Climáticas e 
impactos na contabilidade: A Companhia possui uma estratégia de acompanhamento as mudanças 
climáticas que podem afetar o seu negócio, monitorando os possíveis impactos em preços de matérias 
primas e commodities que possam sofrer oscilações em função de efeitos climáticos. Os fatores de risco 
relacionados com às constantes mudanças climáticas ocorridas no mundo, são considerados incertos, 
mas são monitorados pela Administração. (c) Resultado operacional: No ano, o setor de óleo e gás foi 
impactado principalmente por sucessivos cortes de produção dos principais produtores, pelo agrava-
mento de conflitos geopolíticos e pela valorização do dólar norte-americano. As margens dos produtos 
no mercado internacional sofreram quedas significativas, sendo no ano, o crack do diesel teve queda de 
39% com relação à média de 2023, atingindo em 2024 média de US$ 22/bbl e mínima de US$ 13/bbl em 
agosto. O crack médio da gasolina em 2024 teve queda de 30%, alcançando a média de US$ 16/bbl e 

mínima de US$ 6/bbl no mês de dezembro. Com relação ao mercado nacional, o ano de 2024 foi 
muito desafiador para o refino de petróleo independente no Brasi, fortemente impactado pelos altos 
níveis de defasagem dos preços dos principais derivados em relação ao preço de paridade de importa-
ção (PPI), alcançando uma média anual de 7%, embora tenha atingido cotações com defasagens máxi-
mas de 24% na Gasolina (abril) e 22% no Diesel (junho). Diante desse cenário e agravado com o 
evento climático das enchentes, o resultado da Companhia foi significativamente afetado fechando com 
prejuízo de R$ 84.460 mil. Desta forma houve a necessidade pontual de aumento de endividamento 
para suportar o resultado do negócio e necessidade de capital de giro através de empréstimos bancários 
e operações com fornecedores para alongamento de prazo, gerando um capital circulante líquido ne-
gativo, que serão equalizados com o plano operacional de 2025 e avanço na estratégia da empresa na 
transição para Biorrefinaria. 1.3 Base de Preparação: As demonstrações financeiras foram preparadas 
conforme práticas contábeis adotadas no Brasil incluindo os pronunciamentos emitidos pelo Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e evidenciam todas as informações relevantes próprias das de-
monstrações financeiras, e somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela adminis-
tração na sua gestão. As demonstrações financeiras foram preparadas considerando o custo histórico 
como base de valor, que, no caso de determinados ativos e passivos financeiros (inclusive instrumentos 
derivativos), a preparação de demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas contábeis 
críticas e também o exercício de julgamento por parte da administração da Companhia. (a) Novas 
normas Contábeis: As seguintes alterações de normas contábeis são aplicáveis para os exercícios ini-
ciados a partir de 1º de janeiro de 2024: • Alterações ao IAS 1 - Classificação de Passivos como Circu-
lantes ou Não Circulantes e Passivos Não Circulantes com Covenants; • Alterações ao IFRS 16 - Passivo 
de Arrendamento em uma Venda e Leaseback; e • Alterações ao IAS 7 e IFRS 7 - Acordos de Financia-
mento de Fornecedores. • A Companhia efetuou verificação nas novas normas, e as alterações não 
serão aplicáveis e não geraram impacto nas demonstrações financeiras. (b) Demonstrações financeiras: 
A emissão das demonstrações financeiras foi autorizada pelo Conselho de Administração na data de 28 
de março de 2025. Após a sua emissão, somente os acionistas têm o poder para realizar qualquer alte-
ração nas demonstrações financeiras. Todas as informações relevantes próprias das demonstrações 
financeiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas, e correspondem àquelas utilizadas pela Admi-
nistração na sua gestão. (c) Moeda funcional e moeda de apresentação: As demonstrações financeiras 
são todas apresentadas na moeda Real, que é a moeda funcional da Companhia. Todos os saldos foram 
arredondados para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. Os itens incluídos 
nas demonstrações financeiras da Companhia são mensurados usando a moeda do principal ambiente 
econômico no qual a empresa atua (a "moeda funcional"). As operações com moedas estrangeiras são 
todas convertidas para a moeda funcional Real, utilizando as taxas de câmbio vigentes nas datas das 
transações ou nas datas da avaliação, quando os itens são remensurados. (d) Uso de estimativas, 
premissas e julgamentos: Na preparação das demonstrações financeiras a Administração utilizou jul-
gamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação das políticas contábeis da Companhia e os 
valores reportados dos seus ativos, passivos, receitas e das despesas. Os resultados podem divergir 
dessas estimativas. As estimativas e as premissas são revisadas de forma contínua. As revisões das 
estimativas são reconhecidas prospectivamente. As informações sobre as incertezas, premissas e esti-

mativas que possuam um risco significativo de resultar em um ajuste material nos saldos contábeis de 
ativos e passivos no exercício findo em 31 de dezembro de 2024 estão incluídas nas seguintes notas 
explicativas: • Imobilizado; • Provisão para riscos fiscais, cíveis e trabalhistas; • Provisão para benefício 
pós emprego; • Instrumentos financeiros derivativos. (e) Reforma Tributária sobre o consumo: A Re-
forma Tributária adotada pelo Brasil, tem o propósito de simplificação e modernização do sistema tri-
butário nacional, promovendo assim uma distribuição tributária mais justa e estimulando o crescimen-
to econômico do país. Um dos focos centrais da reforma tributária é a tributação sobre o consumo, que 
implica diretamente na estruturação dos impostos e na maneira como as organizações e os consumi-
dores interagem com o sistema. Em 20 de dezembro de 2023, foi promulgada a Emenda Constitucional 
(“EC”) no 132, que estabelece a Reforma Tributária (“Reforma”) sobre o consumo. O modelo da Refor-
ma está baseado num IVA repartido (“IVA dual”) em duas competências, uma federal (Contribuição 
sobre Bens e Serviços - CBS), que substituirá o PIS e a COFINS, e uma sub-nacional (Imposto sobre Bens 
e Serviços - IBS), que substituirá o ICMS e o ISS. Foi criado um Imposto Seletivo (“IS”) – de competência 
federal, que incidirá sobre a produção, extração, comercialização ou importação de bens e serviços 
prejudiciais à saúde e ao meio ambiente, nos termos de lei complementar. Haverá um período de 
transição que ocorrerá entre os anos de 2026 até 2032, em que os dois sistemas tributários – antigo e 
novo – coexistirão. Os impactos da Reforma na apuração dos tributos acima mencionados, a partir do 
início do período de transição, somente serão plenamente conhecidos quando houver a finalização do 
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Proporcionamos aos funcionários, por meio do programa Bem-Estar, diversas atividades de saúde, esporte 
e lazer, como a prevenção à saúde bucal com a unidade móvel do SESI, consultas com nutricionista, 
acompanhamento de saúde mental com profissional especializado, mateada envolvendo funcionários e 
familiares com diversas atividades, apresentações de dança e brincadeiras. Também realizamos a festa do 
Dia das Crianças, homenageando os filhos dos funcionários em uma tarde de brincadeiras e 
confraternização com a família, corrida rústica e um torneio de beach tennis, promovendo a integração 
entre funcionários e familiares. O ano também foi marcado por superação e ajuda ao próximo, como no 
apoio prestado aos funcionários atingidos pelas enchentes no Rio Grande do Sul. 
 
Responsabilidade Social Empresarial 
 
A Responsabilidade Social é o compromisso da nossa empresa com o desenvolvimento e o bem-estar da 
comunidade. Em 2024, muitas ações receberam o apoio da RPR. Destacamos o início da 13ª turma do 
Projeto Pescar, em parceria com o SENAI, oportunidade em que 18 jovens recebem o curso 
profissionalizante, sendo que desde o início do projeto na Refinaria, 215 jovens já passaram pelos cursos 
de capacitação profissional. Os bairros vizinhos foram beneficiados com aulas gratuitas de Judô e Futsal 
para as crianças do entorno. Através do grupo de funcionários voluntários e da prática da RPR de dobrar a 
quantidade arrecadada, foram alcançadas mais de 5 toneladas de alimentos nas 3 ações de “Sábado 
Solidário” do ano, realizadas pelo Banco de Alimentos da cidade. A RPR firmou mais um ano de parceria 
com o Projeto Ambiental de Monitoramento dos Botos da Lagoa dos Patos, iniciativa conduzida pelo 
Museu Oceanográfico da FURG; e participamos de mais um “CriaRG – Hackathon: Soluções para a Cidade 
do Rio Grande”, maratona de tecnologia e inovação que reuniu 6 mil alunos da rede pública na criação de 
propostas para melhorias no dia a dia da cidade. Além disso, A RPR manteve seu apoio na equipe de 
Robótica FBOT, da Universidade Federal de Rio Grande - FURG, uma das 10 melhores equipes de robótica 
do mundo.   
Em 2024, a RPR não esteve indiferente à maior enchente da história do Rio Grande do Sul. Estivemos 
envolvidos com a comunidade através de contribuições à Defesa Civil do estado e do município, e auxílio 
aos alojamentos que receberam desabrigados. 
 
Contexto Operacional 
 
Produção e Comercialização 
 
Em 2024, o processamento de petróleo atingiu uma média de 10.337 barris/dia, 23% inferior em relação 
ao ano anterior e alcançando um FUT médio (fator de utilização total) de 61%. O nível de processamento 
do ano foi impactado principalmente devido às enchentes ocorridas em maio e o cenário de margens 
baixas. 
No ano, além de manter o processamento do petróleo argentino Medanito, que tem sido o principal 
suprimento da Companhia nos últimos anos, foram processados outros petróleos com foco na 
diversificação de matérias-primas a fim de garantir menores custos e maior competitividade. Com isso, no 
ano houve o processamento dos petróleos Medanito, Otakikpo, Itapu e dos on-shore Lagoa Parda, Rio 
Ipiranga e Alagoano, sendo estes adquiridos de pequenos produtores nacionais. Na média anual, o perfil 
de processamento foi de 88% de petróleos importados e 12% de petróleos nacionais. Com relação às 
aquisições de produtos e correntes intermediárias, foi atingido em 2024 o volume de 128 mil m³, 
representando 20% sobre o volume total vendido no ano. 
 
 
 
 
 
 
 

As vendas de derivados atingiram o volume de 642 mil m³ em 2024, sendo 28% inferior em relação ao ano 
anterior, como reflexo principalmente da parada geral da RPR iniciada no mês de maio em decorrência 
das enchentes. Destaca-se no ano a concretização de diversos acordos comerciais com exportações 
realizadas para o Paraguai, Uruguai e EUA e cabotagens para RJ, SP, PR e RS, representando, em ambas as 
modalidades, a venda de 9% sobre o volume total comercializado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Investimentos 

 
Em 2024 a RPR investiu um total de R$ 59,2 milhões, sendo R$ 30,4 milhões no Projeto Biorrefinaria (Rota 
HEFA) e R$ 28,7 milhões em melhorias das suas instalações industriais, destacando-se: i) R$ 12,6 milhões 
em paradas de manutenção, com objetivo de ganho de eficiência e garantia da confiabilidade operacional 
das unidades; ii) R$ 9,7 milhões relacionados a confiabilidade da planta contemplando o atendimento ao 
plano de bombas, turbinas e compressores, e equipamentos para o processo; iii) R$ 4,5 milhões em 
segurança, meio ambiente e atendimentos à requisitos legais; e iv) R$ 1,9 milhão em recursos de TI, 
reformas de salas e outros. 
 
Projeto Biorrefinaria 
 
A RPR, em resposta aos desafios estratégicos do negócio, estudou alternativas de futuro com geração de 
valor para seus acionistas. Dentre as alternativas estudadas, a transição para o Biorrefino se mostrou a 
mais promissora. Em sua estratégia traçada, a Companhia avançou com objetivo de direcionar a unidade 
de FCC para renovável e vem detalhando seu projeto de implementação de uma unidade de combustíveis 
avançados para produção de SAF e Diesel Renovável, através da Rota HEFA. 
Um grande passo para essa transição foi a realização em novembro de 2023 do teste com processamento 
de matéria-prima 100% renovável em sua unidade de FCC, sendo realizado com sucesso e comprovando a 
viabilidade da operação através da tecnologia desenvolvida no Centro de Pesquisas, Desenvolvimento e 
Inovação (CENPES) da Petrobras, com inovações de processo e catalisador, gerando produtos 
integralmente renováveis como bio-GLP, bio-nafta e correntes para combustíveis marítimos, atendendo 
os rigorosos requisitos da certificação internacional ISCC (International Sustainability & Carbon 
Certification). Tal iniciativa foi considerada um marco na jornada da transição energética brasileira e cria 
nova alternativa para a indústria de refino global. 
Com relação ao projeto para produção de combustíveis avançados, em maio de 2024 o Conselho de 
Administração da Companhia aprovou o avanço do projeto para a fase II, sendo mais uma importante 
etapa na sua jornada para Biorrefinaria, com destaque para a contratação do licenciamento da tecnologia 
com a empresa dinamarquesa Topsoe. 
A fase II atestou a consistência e maturidade do empreendimento, apresentando o avanço dos projetos 
de engenharia, discussões comerciais e alternativas de estruturação financeira. A aprovação dessa fase 
encaminhou o avanço do projeto visando a decisão final do investimento (FID) até o final de 2025. Sendo 
aprovado, o cronograma de execução inicia em 2026, com previsão de início das operações em 2028. 
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processo de regulamentação dos temas pendentes por lei complementar. Consequentemente, não há 
qualquer efeito da Reforma nas demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2024. 2 Principais 
práticas contábeis: As políticas contábeis descritas em detalhes a seguir têm sido aplicadas de maneira 
consistente a todos os períodos apresentados nessas demonstrações financeiras. 2.1 Estimativas e 
julgamentos contábeis: As estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-
-se na experiência histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, considera-
das razoáveis para as circunstâncias. (a) Principais premissas utilizadas nos cálculos do valor dos ins-
trumentos financeiros: No reconhecimento inicial, um ativo financeiro é classificado como mensurado: 
ao custo amortizado; ao valor justo por meio de outros resultados abrangentes (VJORA) - instrumento 
de dívida; ao VJORA - instrumento patrimonial; ou ao valor justo por meio do resultado (VJR). Os ativos 
financeiros não são reclassificados subsequentemente ao reconhecimento inicial, a não ser que a 
Companhia mude o modelo de negócios para a gestão de ativos financeiros, e neste caso todos os 
ativos financeiros afetados são reclassificados no primeiro dia do período de apresentação posterior à 
mudança no modelo de negócios. Um ativo financeiro é mensurado ao custo amortizado se atender 
ambas as condições a seguir e não for designado como mensurado ao VJR: • É mantido dentro de um 
modelo de negócios cujo objetivo seja manter ativos financeiros para receber fluxos de caixa contratu-
ais; e • Seus termos contratuais geram, em datas específicas, fluxos de caixa que são relativos somente 
ao pagamento de principal e juros sobre o valor principal em aberto. A Companhia realiza uma avaliação 
do objetivo do modelo de negócios em que um ativo financeiro é mantido em carteira porque isso re-
flete melhor a maneira pela qual o negócio é gerido e as informações são fornecidas à Administração. 
Os ativos financeiros mantidos para negociação ou gerenciados com desempenho avaliado com base 
no valor justo são mensurados ao valor justo por meio do resultado. (b) Valor justo de derivativos e 
outros instrumentos financeiros: Para fins dessa avaliação, o 'principal' é definido como sendo o valor 
justo do ativo financeiro no reconhecimento inicial. Os 'juros' são definidos como uma contraprestação 
pelo valor do dinheiro no tempo e pelo risco de crédito associado ao valor principal em aberto durante 
um determinado período de tempo e pelos outros riscos e custos básicos dos empréstimos, assim como 
uma margem de lucro. A Companhia considera os termos contratuais do instrumento para avaliar se os 
fluxos de caixa contratuais são somente os pagamentos do principal e de juros. Isso inclui a avaliação 
sobre se o ativo financeiro contém um termo contratual que poderia mudar o momento ou o valor dos 
fluxos de caixa contratuais de forma que ele não atenderia essa condição. Ao fazer essa avaliação, a 
Companhia considera: • Eventos contingentes que modifiquem o valor ou o a época dos fluxos de caixa; 
• Termos que possam ajustar a taxa contratual, incluindo taxas variáveis; • O pré-pagamento e a pror-
rogação do prazo; e • Os termos que limitam o acesso da Companhia a fluxos de caixa de ativos espe-
cíficos. (c) Instrumentos financeiros: O pagamento antecipado é consistente com o critério de paga-
mentos do principal e os devidos juros, caso o valor do pré-pagamento represente, em sua maior parte, 
valores não pagos do principal e de juros sobre o valor do principal pendente, o que pode incluir uma 
compensação adicional razoável pela rescisão antecipada do contrato. Além disso, com relação a um 
ativo financeiro adquirido por um valor menor ou maior do que o valor nominal do contrato, a permis-
são ou a exigência de pré-pagamento por um valor que represente o valor nominal do contrato mais os 
juros contratuais (que também pode incluir compensação adicional razoável pela rescisão antecipada 
do contrato) acumulados (mas não pagos) são tratadas como consistentes com esse critério se o valor 
justo do pré-pagamento for insignificante no reconhecimento inicial. Ativos financeiros a VJR: Esses 
ativos são mensurados subsequentemente ao valor justo. O resultado líquido, incluindo os juros ou a 
receita dos dividendos, é reconhecido no resultado. Ativos financeiros a custo amortizado: Esses ativos 
são subsequentemente mensurados ao custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. O 
custo amortizado é reduzido por perdas por impairment. A receita de juros, ganhos e perdas cambiais 
e o impairment são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento é 
reconhecido no resultado. Instrumentos de dívida a VJORA: Esses ativos são mensurados subsequen-
temente ao valor justo. A receita de juros é calculada utilizando o método de juros efetivos, ganhos e 
perdas cambiais e impairment são reconhecidos no resultado. Outros resultados líquidos são reconhe-
cidos em outros resultados abrangentes (ORA). No desreconhecimento, o resultado acumulado em ORA 
é reclassificado para o resultado. Instrumentos patrimoniais a VJORA: Esses ativos são mensurados 
subsequentemente ao valor justo. Os dividendos são reconhecidos como ganho no resultado, a menos 
que o dividendo represente claramente uma recuperação de parte do custo do investimento. A Com-
panhia reconhece provisões para perdas esperadas de crédito sobre: • Ativos financeiros mensurados 
ao custo amortizado; • Investimentos de dívida mensurados ao VJORA; e • Ativos de contrato. A Com-
panhia mensura uma provisão para perda no montante igual à perda de crédito esperada para a vida 
inteira, exceto para os itens que são descritos a seguir, mensurados como perda de crédito esperada 
para 12 meses: • Ativos financeiros com baixo risco de crédito na data do balanço; e • Outros ativos 
financeiros e saldos bancários para os quais o risco de crédito não tenha aumentado significativamen-
te desde o reconhecimento inicial. As provisões para perdas com contas a receber de clientes são 
mensuradas a um valor igual à perda de crédito esperada para a vida inteira do instrumento. A Compa-
nhia presume que o risco de crédito de um ativo financeiro aumentou significativamente se este estiver 
com mais de 30 dias de atraso. (d) Imposto de renda e contribuição social diferidos: O imposto de 
renda e a contribuição social sobre lucro líquido, do exercício corrente e diferido, são calculados com 
base nas alíquotas aplicadas de 15% acrescida do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente 
de R$ 240 para imposto de renda e 9% sobre lucro tributável para contribuição social sobre o lucro lí-
quido. A despesa com imposto de renda e contribuição social compreende os tributos correntes e di-
feridos. O imposto corrente e o diferido são reconhecidos no resultado a menos que estejam relacio-
nados a itens diretamente reconhecidos no patrimônio líquido. O imposto corrente é o imposto a pagar 
ou a receber esperado sobre o lucro ou prejuízo tributável do exercício. A Companhia reconhece o 
imposto diferido com relação ao montante do seu prejuízo fiscal e às suas diferenças temporárias, 
apurando os valores de ativos e dos passivos para fins contábeis e os correspondentes valores usados 
para fins de tributação. O imposto diferido é mensurado pelas alíquotas que se espera serem aplicadas 
às diferenças temporárias quando elas revertem, se baseando assim nas leis que foram decretadas ou 
substantivamente decretadas até a data de apresentação das demonstrações financeiras. Um ativo de 
imposto de renda e contribuição social diferido é reconhecido por perdas fiscais, créditos fiscais e dife-
renças temporárias dedutíveis não utilizadas apenas quando é provável que lucros futuros sujeitos à 
tributação estejam disponíveis e contra os quais serão utilizados. (e) Provisões: Uma provisão é reco-
nhecida, em função de um evento passado, se a Companhia tem uma obrigação legal ou construtiva 
que possa ser estimada de maneira confiável, e é provável que um recurso econômico seja exigido para 
liquidar a obrigação. Quando houver uma série de obrigações similares, a probabilidade de liquidá-las 
é determinada levando-se em consideração a classe de obrigações como um todo. Uma provisão é 
reconhecida mesmo que a probabilidade de liquidação relacionada com qualquer item individual inclu-
ído na mesma classe de obrigações seja pequena. (f) Benefícios concedidos a empregados: Os com-
promissos atuariais com os planos de seguro de vida, de assistência médica e a multa de FGTS (este 
último somente para aqueles potenciais de aposentadoria especial), estes são provisionados com base 
em cálculo atuarial elaborado anualmente por atuário independente, de acordo com o método da 
unidade de crédito projetada, líquido dos ativos garantidores do plano, quando aplicável, sendo os 
custos referentes ao aumento do valor presente da obrigação, resultante do serviço prestado pelo 
empregado, reconhecidos durante o período de serviço dos empregados. O método da unidade de 
crédito projetada considera cada período de serviço como fato gerador de uma unidade adicional de 
benefício, que são acumuladas para o cômputo da obrigação final. Adicionalmente, são utilizadas outras 
premissas atuariais, tais como estimativa da evolução dos custos com assistência médica, hipóteses 
biológicas e econômicas e, também, dados históricos de gastos incorridos e de contribuição dos em-
pregados. A Companhia reconhece todos os ganhos e perdas atuariais resultantes de planos de bene-
fícios definidos em outros resultados abrangentes. 2.2 Julgamentos críticos na aplicação das políticas 
contábeis: (a) Reconhecimento de receita: A receita é reconhecida quando for provável que benefícios 
econômicos serão gerados para a companhia e quando seu valor puder ser mensurado de forma con-
fiável, compreendendo o valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela comercialização de 
produtos e serviços, líquida das devoluções, descontos, impostos e encargos sobre vendas. As receitas 
com as vendas de produtos derivados de petróleo, são reconhecidas no resultado quando a companhia 
não mantém envolvimento continuado na gestão dos bens vendidos e tampouco efetivo controle sobre 
tais bens e todos os riscos e benefícios inerentes ao produto forem transferidos ao comprador, o que 
geralmente acontece no ato da entrega, de acordo com os termos do contrato de venda. A entrega é 
considerada como sendo o momento em que o cliente aceita os produtos e os riscos e benefícios rela-
cionados à propriedade são transferidos. As receitas de vendas de serviços de enchimento, aditivação 
e armazenagem de combustíveis são reconhecidas com base na efetiva prestação dos serviços. 3 Gestão 
de risco financeiro: 3.1 Fatores de risco financeiro: As atividades da Companhia expõem a diversos 
riscos financeiros: risco de crédito, risco de liquidez, risco de mercado e risco operacional. A Companhia 
utiliza instrumentos financeiros derivativos para proteger certas exposições à risco. A gestão de risco é 
realizada pela tesouraria central da Companhia, segundo as políticas aprovadas pelo Conselho de Ad-
ministração. A Tesouraria da Companhia identifica, avalia e protege a Companhia contra eventuais 
riscos financeiros em cooperação com as unidades operacionais da Companhia. Essa nota apresenta as 
informações sobre a exposição da Companhia a cada um dos riscos supramencionados, os seus objeti-
vos, políticas e processos para a mensuração e gerenciamento de risco e de capital. As divulgações 
quantitativas adicionais serão incluídas no decorrer dessa demonstração financeira. (a) Risco de crédi-
to: O risco de crédito decorre de caixa e equivalentes de caixa, fluxos de caixa contratuais decorrentes 
de ativos financeiros mensurados ao custo amortizado, ao valor justo por meio do resultado e ao valor 
justo por meio de outros resultados abrangentes, instrumentos financeiros derivativos favoráveis, de-
pósitos em bancos e em outras instituições financeiras, bem como de exposições de crédito a clientes 
do atacado e do varejo, incluindo contas a receber em aberto. O risco de crédito é administrado corpo-
rativamente, por procedimentos de aceitação de clientes, a análise de crédito e estabelecimento de 
limites de exposição por cliente, inclusive, quando aplicável, com exigência de garantias. A Companhia 
não possui histórico de perdas e não registra provisão para redução ao valor recuperável de contas a 
receber de clientes e títulos de investimentos. A Companhia realiza a análise de crédito destinada a 
avaliar e propor limites de crédito a serem concedidos aos clientes, bem como as respectivas garantias 
a serem exigidas. As diretrizes para aprovação e preservação do crédito são estabelecidas pelo comitê 
de crédito da Companhia, que é composto pelas áreas financeira e comercial sob a coordenação da 
gerência financeira, no qual cada cliente tem sua capacidade de crédito individualmente analisada, 
utilizando-se de fontes internas e externas. Estas diretrizes visam permitir o acompanhamento da 
evolução do mercado e a capacidade financeira dos clientes e norteiam a gerência financeira e a dire-
toria na avaliação e concessão deste crédito. A Companhia possui atualmente 50 clientes (base 2024) 
no seu ramo principal (venda de combustíveis e solventes com prestação de serviços de carga, descar-
ga e armazenagem), sendo aproximadamente 32% do faturamento nesse mercado atribuído às opera-
ções com a Raízen, 17% com Ipiranga, 10% com Santa Lúcia e 5% com Vibra Energia. (b) Risco de liqui-
dez: A abordagem da Companhia na administração de liquidez de mercado e fluxo de caixa é garantir 
que sempre a empresa possua liquidez suficiente para cumprir com as suas obrigações ao vencerem, 
sob condições normais e de estresse, sem causar perdas inaceitáveis ou com risco de prejudicar a re-
putação da Companhia. As principais fontes de liquidez da Companhia derivam do saldo de caixa e 
aplicações financeiras, do fluxo de caixa gerado por suas operações e de empréstimos e financiamentos. 
A Companhia entende que essas fontes são adequadas para atender às atuais demandas por recursos, 
o que inclui, mas não se limita, capital de giro, capital de investimento, amortização de dívidas e paga-
mento de dividendos. (c) Risco de mercado: Risco da taxa de câmbio: O risco de mercado no qual está 
exposta a Companhia tem nos seus principais componentes a variação da taxa de câmbio. Como toda 
aquisição de petróleo da Companhia é precificada de acordo com a moeda americana, sendo as vendas 
destinadas ao mercado nacional, existe a necessidade de se acompanhar essas flutuações, de modo 
que a Companhia aplique uma gestão ativa de sua dívida, monitorando a sua exposição cambial. A 
Companhia protege (hedge) de 90 a 100 por cento de seu fluxo de caixa esperado de moeda estrangei-
ra com relação a compras de petróleo firmadas em contrato. Risco de taxa de juros: A Companhia 
possui dívidas financeiras associadas a taxas flutuantes do mercado, estão swapadas para CDI se igua-
lando as dívidas em moeda nacional. Exposição a riscos de commodities e preços de derivados de pe-
tróleo: O resultado da Companhia está diretamente associado ao negócio de refino de petróleo e 
venda de seus derivados, sem participação nas demais cadeias da indústria. A maior parte dos seus 
produtos são vendidos no mercado nacional. O petróleo cru é a matéria-prima principal da Companhia 
e tem seus preços expostos à cotação do mercado internacional. Para as vendas realizadas no Brasil, os 
preços finais de derivados são definidos em consonância com a política de preços do maior refinador 
do Brasil, a Petrobras. (d) Risco operacional: Risco operacional é o risco de prejuízos diretos ou indire-
tos decorrentes de uma variedade de causas associadas a processos, pessoal, tecnologia e infraestru-
tura da Companhia e de fatores externos, exceto os riscos de crédito, mercado e liquidez, como aqueles 
decorrentes de exigências legais e regulatórias e de padrões geralmente aceitos de comportamento 
empresarial. A Administração estabelece controles para administrar os riscos operacionais e gestão 
eficaz dos custos, de forma a evitar a ocorrência de possíveis prejuízos financeiros e danos que possam 
afetar à reputação da Companhia. 3.2 Gestão de capital: Os objetivos da Companhia ao administrar seu 
capital são os de salvaguardar a capacidade de continuidade da Companhia para oferecer retorno aos 
acionistas e benefícios às outras partes interessadas, além de manter uma estrutura de capital ideal 
para reduzir esse custo. 3.3 Estimativa do valor justo: Pressupõe-se que os saldos de contas a receber 
e contas a pagar pelo valor contábil, menos a perda (impairment) no caso de contas a receber, estejam 
próximos de seus valores justos. A seguir classifica-se os ativos e passivos contabilizados ao valor justo 

de acordo com o método de avaliação. Os diferentes níveis foram definidos como segue: • Nível 1 - os 
preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos idênticos. • Nível 2 - infor-
mações, além dos preços cotados incluídas no nível 1, que são observáveis pelo mercado para o ativo 
ou passivo, seja diretamente (ou seja, como preços) ou indiretamente (ou seja, derivados dos preços). 
• Nível 3 - informações para os ativos ou passivos que não são baseadas em dados observáveis pelo 
mercado (ou seja, premissas não observáveis). As técnicas de avaliação específicas utilizadas para 
avaliar os instrumentos financeiros classificados como Nível 2 incluem: • O valor justo dos swaps de 
taxa de juros é calculado como o valor presente dos fluxos de caixa futuros estimados com base em 
curvas de rendimento observáveis. • O valor justo dos contratos de câmbio a termo é determinado 
utilizando taxas de câmbio a prazo na data do balanço. • O valor justo dos demais instrumentos finan-
ceiros (classificados como Nível 3) é determinado pela análise de fluxo de caixa descontado. 4 Ativos e 
Passivos financeiros - classificação, mensuração subsequente e ganhos e perdas: Os passivos finan-
ceiros foram classificados como mensurados ao custo amortizado ou ao VJR. Um passivo financeiro é 
classificado como sendo mensurado ao valor justo por meio do resultado caso for classificado como 
mantido para negociação, for um derivativo ou designado como tal no reconhecimento inicial. Os 
Passivos financeiros mensurados ao VJR são mensurados ao valor justo e o resultado líquido, incluindo 
juros, é reconhecido no resultado. Outros passivos financeiros são subsequentemente mensurados pelo 
custo amortizado utilizando o método dos juros efetivos. A despesa de juros, ganhos e perdas cambiais 
são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento é então reconhecido 
no resultado. Desreconhecimento: Ativos financeiros: A Companhia desreconhece um ativo financeiro 
quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa do ativo expiram, ou quando a Companhia transfere 
os direitos contratuais de recebimento aos fluxos de caixa contratuais sobre um ativo financeiro em 
uma transação na qual substancialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo financei-
ro são transferidos ou na qual a Companhia nem transfere nem mantém substancialmente todos os 
riscos e benefícios da titularidade do ativo financeiro e também não retém o controle sobre o ativo fi-
nanceiro. A Companhia realiza transações em que transfere ativos reconhecidos no balanço patrimonial, 
mas mantém todos ou substancialmente todos os riscos e benefícios dos ativos transferidos. Nesses 
casos, os ativos financeiros não são desreconhecidos. Passivos financeiros: A Companhia desreconhece 
um passivo financeiro quando sua obrigação contratual é retirada, cancelada ou expirada. A Companhia 
desreconhece um passivo financeiro quando os termos são modificados e os fluxos de caixa do passivo 
modificado são substancialmente diferentes, caso em que um novo passivo financeiro baseado nos 
termos modificados é reconhecido ao seu valor justo. No desreconhecimento de um passivo financeiro, 
a diferença entre o valor contábil extinto e a contraprestação paga (incluindo os ativos transferidos que 
não transitam pelo caixa ou passivos assumidos) é reconhecida no resultado. (a) Compensação: Os 
ativos ou os passivos financeiros são compensados e o seu valor líquido apresentado no balanço patri-
monial quando a Companhia tenha atualmente um direito legalmente executável de compensar os 
valores e tenha a intenção de liquidá-los em uma base líquida ou realizar o ativo e liquidar o passivo 
simultaneamente. 5 Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os 
depósitos bancários e outros investimentos de curto prazo de alta liquidez, e com risco insignificante 
de mudança de valor, sendo o saldo apresentado líquido de saldos de contas garantidas na demonstra-
ção dos fluxos de caixa. 
	 31/12/2024	 31/12/2023
Caixa e bancos	 277	 1.984
Aplicações financeiras	        272.713         	 125.842
Total	        272.990         	 127.826
Os rendimentos das aplicações financeiras são oriundos de renda fixa e remuneradas de 90% a 102% 
do CDI (90% a 101,5% do CDI em 2023). As aplicações financeiras possuem liquidez imediata, pois são 
conversíveis em montante conhecido de caixa e estão sujeitas a um insignificante risco de mudança 
de valores e, por essa razão, consideradas como sendo equivalentes de caixa nas demonstrações dos 
fluxos de caixa. As aplicações de longo prazo que não estão contempladas neste quadro de caixa e 
equivalentes de caixa, por se tratar de uma aplicação que não possui liquidez imediata. O valor de R$ 
22.855 (R$ 29.172 em 2023) refere-se às garantias de aplicação vinculada às debêntures. 6 Contas a 
receber de clientes e outros ativos: As contas a receber de clientes correspondem aos valores a receber 
pela venda de mercadorias ou prestação de serviços no curso normal das atividades da Companhia. 
	 31/12/2024	 31/12/2023
Circulante	
Clientes	 105.628	 100.814
Partes Relacionadas (Nota 9)	          11.100         	 30.644
Total	        116.728         	 131.458
Não Circulante	
Outros Ativos	                 35         	 35
Total	                 35         	 35
A exposição da Companhia ao risco de crédito é influenciada diretamente pelas características indivi-
duais que cada cliente possui. Contudo, a Administração considera os fatores que podem influenciar 
os riscos de crédito da sua base de clientes, incluindo os riscos de não pagamento da indústria e do 
país no qual este cliente opera. A Administração estabeleceu uma política de crédito na qual cada novo 
cliente é analisado de forma individual quanto a sua condição financeira antes da Companhia apresentar 
uma proposta de limite de crédito e termos de pagamento. A revisão efetuada pela Companhia inclui 
avaliação de ratings externos, quando disponíveis, demonstrações financeiras, informações de agên-
cias de crédito, informações da indústria. A Companhia possui títulos vencidos na posição de contas 
a receber em 31 de dezembro, porém são valores irrelevantes e pontuais que predominantemente 
foram liquidados em janeiro de 2025. Segue a lista dos títulos vencidos e a vencer:
	 31/12/2024
A Vencer	 105.961
Vencidos até 30 dias	 4.986
Vencidos de 31 até 364 dias	 3.732
Vencidos acima de 365 dias	            2.049
Total	        116.728
7 Estoques: No exercício de 2024, devido às margens de comercialização de derivados de petróleo, a 
Companhia testou as linhas de produtos para identificação de impairment e reduziu o valor dos estoques 
de produtos acabados aos valores realizáveis líquidos, no montante de R$ 718 (R$ 3.388 em 2023) esta 
provisão está registrada na conta de "provisão para ajuste a valor de mercado" e é uma redutora da 
conta de estoques. O método de avaliação dos estoques é o da média ponderada móvel. O custo dos 
produtos acabados e dos produtos em elaboração compreende os custos de projeto, matérias-primas, 
mão de obra direta, outros custos diretos e as respectivas despesas diretas de produção (com base na 
capacidade operacional normal), excluindo os custos de empréstimos. 
	 31/12/2024	 31/12/2023
Produtos acabados (a)	 62.609	 39.762
Produtos em elaboração	 35.636	 18.587
Matérias-primas	 152.874	 189.401
Materiais para manutenção	          36.247         	 26.677
Total	        287.366         	 274.427

(a) Do montante da conta de produtos acabados em 2024, R$ 8.970 refere-se ao estoque que se 
encontra em poder de terceiros. As movimentações da provisão para impairment nos estoques está 
demonstrada de acordo com a tabela a seguir:
	 31/12/2024	 31/12/2023
Saldo no início do exercício	 (3.388)	 (1.832)
(Adições) / Reversões	            2.670         	 (1.556)
Total	             (718)         	 (3.388)
Os estoques são demonstrados de acordo com valor de custo valor realizável líquido, dos dois o que for 
menor. No valor dos custos dos estoques estão incluídos os custos de aquisição e os gastos relacionados 
diretamente ao processo produtivo da Companhia. As estimativas do valor realizável líquido baseiam-
-se nos preços de venda em vigor no final do período de apuração, líquidos das despesas diretas de 
vendas. Caso o valor realizável líquido seja inferior ao valor do custo, uma provisão correspondente a 
essa diferença é contabilizada. 8 Impostos a recuperar: Os impostos a recuperar detalhados na tabela 
a seguir, estão divididos em impostos de curto e de longo prazo.
	 31/12/2024	 31/12/2023
Circulante	
IRPJ e CSLL (a)	 12.000	 - 
PIS e COFINS (b)	 13.658	 27.270 
ICMS	               950         	 58
Total	          26.608         	 27.328
Não Circulante	
IRPJ e CSLL (a)	 9.695	 36.282
IRPJ e CSLL DIFERIDO (c)	 77.115	 -
PIS COFINS (b)	          40.161         	 - 
Total	        126.971         	 36.282
(a) O montante de R$ 21.695 refere-se exclusivamente ao saldo negativo de IRPJ e CSLL de 2024 e anos 
anteriores. (b) O montante total dos créditos de R$ 40.161 corresponde ao saldo acumulado de PIS e 
COFINS da operação de refino, este saldo é gerado pela diferença de alíquotas na entrada da matéria 
prima (petróleo) e a saída dos derivados que se encontram no ativo não circulante. Além disso, de 
R$ 12.519 em 2024 (R$ 26.224 em 2023) refere-se ao saldo do crédito corrigido decorrente do ganho 
em processo tributário transitado em julgado e reconhecido em 2022, onde afastou a majoração das 
alíquotas do PIS e da COFINS sobre Combustíveis, de acordo com o Decreto nº 9.101/2017, o restante 
desta conta refere-se ao PIS e COFINS sobre o imobilizado, no valor de R$ 1.139, esses valores se en-
contram no ativo circulante. (c) No ativo não circulante se encontram o valor de R$ 77.115 referente a 
IRPJ e CSLL diferido que foram constituídos sobre prejuízo fiscal. 9 Partes relacionadas: As transações 
comerciais de compra e venda de produtos, matérias-primas e contratação de serviços entre partes 
relacionadas estão demonstradas a seguir:
	 	 2024	
	 Contas a	 Contas a	
Empresas	 receber	 pagar	 Vendas
	 circulante	 circulante	 bruta	 Compras
Braskem S.A.	 -	 -	 30.288	 28.651 
Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras	 -	 -	 11.334	 23.546 
  Petrobras Transporte S.A. - Transpetro	 -	 -	 -	 4.444 
Ipiranga Produtos de Petróleo S.A.	 10.928	 -	 462.009	 - 
Companhia Ultragaz S.A.	 172	 -	 1.965	 333
Iconic Lubrificantes S.A.	 -	 -	 471	 -
Total 2024	 11.100	 -	 506.067	 56.974
	 	 2023	
	 Contas a	 Contas a	
Empresas	 receber	 pagar	 Vendas
	 circulante	 circulante	 bruta	 Compras
Braskem S.A.	 -	 -	 28.593	 4.388 
Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras	 -	 101.427	 474	 101.427 
Petrobras Transporte S.A. - Transpetro	 30.435	 -	 500.038	 - 
Iconic Lubrificantes S.A.	 209	 -	 1.975	 -
Total 2023	 30.644	 101.427	 531.079	 105.815 
As operações comerciais realizadas entre a Companhia com partes relacionadas são efetuadas de 
acordo com os preços e condições estabelecidos entre as partes e alinhadas com práticas adotadas 
pelo mercado. (a) Remuneração do pessoal-chave da administração: A remuneração fixa de curto 
prazo para o pessoal-chave da Companhia durante o exercício de 2024 foi de R$ 2.303 (R$ 2.185 no 
exercício de 2023), e os benefícios atingiram o valor de R$ 181 (R$158 em 2023), referente a diretores 
e conselheiros. O plano de benefícios aos administradores da Companhia inclui plano de saúde, plano 
de previdência privada, seguro de vida, entre outros. A remuneração variável dos administradores é 
calculada, ao final de cada exercício, de acordo com uma Política de Remuneração Variável, onde a 
participação nos resultados é baseada nos objetivos e nas metas pré-estabelecidos, anualmente, entre os 
membros da Diretoria e do Conselho de Administração da Companhia. A remuneração variável paga aos 
Diretores em 2024 foi de R$ 547 (R$ 650 em 2023). 10 Imobilizado: (a) Reconhecimento e mensuração: 
Os itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição ou construção, deduzido 
de depreciação acumulada e perdas de redução ao valor recuperável (impairment) acumuladas, caso 
aplicável. A Companhia optou por registrar os ativos imobilizados pelo custo atribuído (deemed cost) na 
data de abertura do exercício de 2009. Os efeitos do custo atribuído aumentaram o ativo imobilizado 
tendo em contrapartida o patrimônio líquido, líquido dos efeitos fiscais. Embora a adoção do valor 
justo como custo atribuído e do consequente aumento nas despesas de depreciação nos exercícios 
futuros, a Companhia não irá alterar a sua política de dividendos. O custo inclui os gastos que são 
diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. O custo de ativos construídos pela própria entidade 

inclui o custo de materiais e mão de obra direta, quaisquer outros custos para colocar o ativo no local 
necessário para que esses sejam capazes de operar da forma pretendida pela Administração. Quando 
partes de um item do imobilizado têm diferentes vidas úteis, elas são registradas como itens individuais 
(componentes principais) de imobilizado. Ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado são 
apurados pela comparação entre os recursos advindos da alienação com o valor contábil do imobilizado, 
e são reconhecidos líquidos dentro de outras receitas/despesas no resultado. (b) Custos subsequentes: 
O custo de reposição de um componente do imobilizado é reconhecido no valor contábil do item caso 
seja provável que os benefícios econômicos incorporados dentro do componente gerarão receita para 
a Companhia e que o seu custo pode ser medido de forma confiável. O valor contábil do componente 
que tenha sido reposto por outro é baixado. Os custos de manutenção do imobilizado são reconhecidos 
no resultado conforme incorridos. (c) Depreciação: A depreciação é calculada sobre valor depreciável, 
que é o custo de um ativo ou outro valor substituto do custo, deduzido do valor residual. A depreciação 
é reconhecida no resultado da Companhia, baseando-se no método linear com relação as vidas úteis 
estimadas de cada parte do item do imobilizado, já que esse método é o que melhor reflete o padrão 
de consumo de benefícios econômicos futuros incorporados no ativo. Os terrenos não depreciam, 
Companhia considera as vidas úteis econômicas para os bens ativo imobilizado:
Edificações e benfeitoria	 60 anos
Máquinas, equipamentos e instalações de operações	 8-35 anos
Móveis e utensílios	 8-32 anos
Computadores e periféricos	 5-8 anos
Veículos	 10 anos
(d) Composição dos saldos
	 	 31/12/2024	 	 31/12/2023
	 Taxa média de		  Depreciação		
	 Depreciação % a.a.	 Custo	 acumulada	 Líquido	 Líquido
Terrenos		  12.272	 -	 12.272	 12.272 
Edificações e benfeitorias	 2	 62.157	 (25.682)	 36.475	 38.364 
Máquinas, equipamentos	 4	 313.368	 (194.498)	 118.870	 119.730 
Móveis e utensílios	 2	 3.087	 (2.022)	 1.065	 1.064 
Computadores e periféricos	 13	 7.128	 (3.806)	 3.322	 2.664
Veículos	 14	 806	 (806)	 -	 - 
Obras em andamento	 -	 51.546	 -	 51.546	 8.262 
Outros	 10	 52	 (31)	 21	 35
Total		  450.416	 (226.845)	 223.571	 182.391
(e) Movimentação do custo
	 31/12/2023	 	 31/12/2024	
 	 Custo	 Adições	 Baixas	 Transferências	 Custo
Terrenos	 12.272	 -	 -	 -	 12.272 
Edificações e benfeitorias	 62.011	 -	 (753)	 900	 62.158 
Máquinas, equipamentos	 320.590	 3.096	 (20.399)	 10.082	 313.369 
Móveis e utensílios	 3.712	 254	 (918)	 39	 3.087 
Computadores e periféricos	 7.346	 1.104	 (1.550)	 226	 7.126 
Veículos	 1.164	 -	 (358)	 -	 806 
Obras em andamento	 8.262	 55.583	 (1.052)	 (11.247)	 51.546 
Outros	 102	 1	 (51)	 -	 52
Total	 415.459	 60.038	 (25.081)	 -	 450.416
	 31/12/2022	 	 31/12/2023	
 	 Custo	 Adições	 Baixas	 Transferências	 Custo
Terrenos	 12.272	 -	 -	 -	 12.272 
Edificações e benfeitorias	 58.095	 -	 (70)	 3.986	 62.011 
Máquinas, equipamentos	 314.697	 4.581	 (1.352)	 2.664	 320.590 
Móveis e utensílios	 3.500	 231	 (19)	 -	 3.712 
Computadores e periféricos	 5.559	 736	 (113)	 1.164	 7.346 
Veículos	 1.163	 1		  -	 1.164 
Obras em andamento	 6.747	 9.349	 (20)	 (7.814)	 8.262 
Outros	 101	 1		  -	 102
Total	 402.134	 14.899	 (1.574)	 -	 415.459
(f) Movimentação da depreciação: A movimentação da depreciação dos anos de 2024 e 2023, ocorreu 
de acordo com a apresentação a seguir:
	     31/12/2023	 	 31/12/2024	
	 Depreciação	 Adições	 Baixa	 Depreciação
Edificações e benfeitorias	 (23.647)	 (2.651)	 616	 (25.682)
Máquinas, equipamentos e instalações operações	 (200.860)	 (14.231)	 20.495	 (194.596)
Móveis e utensílios	 (2.648)	 (218)	 844	 (2.022)
Computadores e periféricos	 (4.682)	 (656)	 1.533	 (3.805)
Veículos	 (1.164)	 -	 358	 (806)
Outros	 (67)	 89	 44	 66
Total 2023	 (233.068)	 (17.667)	 23.890	 (226.845)
	     31/12/2022	 	 31/12/2023	
	 Depreciação	 Adições	 Baixa	 Depreciação
Edificações e benfeitorias	 (19.801)	 (3.846)	 -	 (23.647)
Máquinas, equipamentos e instalações operações	 (179.760)	 (21.132)	 32	 (200.860)
Móveis e utensílios	 (13.514)	 (166)	 11.033	 (2.648)
Computadores e periféricos	 (4.200)	 (596)	 114	 (4.682)
Veículos	 (1.361)	 (46)	 243	 (1.164)
Outros	 (275)	 (65)	 273	 (67)
Total 2022	 (218.911)	 (25.851)	 11.695	 (233.068)
A Administração efetuou análise de eventuais indicadores de impairment do seu ativo imobilizado e 
não detectou fatores que pudessem indicar a existência de perdas. Em maio de 2024 foi contratada 
uma consultoria para realizar avaliação patrimonial. Como resultado o inventário identificou falta de 
alguns itens, apresentando 1,34% do imobilizado total, sendo necessário realizar um ajuste em 2024, 
sendo baixados 3.052 itens, resultando no montante líquido de R$ 3.012 mil. 11 Financiamentos e 
Empréstimos: Os empréstimos e financiamentos são reconhecidos, inicialmente, pelo valor justo, 
líquido dos custos incorridos na transação e subsequentemente, demonstrados pelo custo amortizado. 
Qualquer diferença existente entre os valores captados (líquidos dos custos da transação) e valor total a 
pagar é reconhecida na demonstração do resultado durante o período em que os empréstimos estejam 
em aberto, utilizando método da taxa efetiva de juros. Em relação a taxa de juros, temos: debêntures 
CDI+3,8% a.a. financiamento CDI + 1,40% a.a. e Selic + 1,52% a.a. e empréstimos 133,5% CDI.
Circulante	 31/12/2024	 31/12/2023
Empréstimo	 25.742	 39.925
Financiamentos	 40.000	 -
Debêntures	 43.333	 21.667
Total	 109.076	 61.592
Não Circulante	 31/12/2024	 31/12/2023
Financiamentos	 158.098	 -
Debêntures	 66.844	 110.683
Total	 224.943	 110.683
	 31/12/2024	 31/12/2023
Total Circulante	 109.076	 61.592
Total não circulante	 224.943	 110.683
Total Circulante + Não Circulante	 334.019	 172.275
Moeda Estrangeira	 31/12/2024	 31/12/2023
Reais	 188.148	 110.683
Dólares americanos	 145.871	 61.592
Total	 334.019	 172.275
(a) Informações complementares ao fluxo de Caixa
	 Empréstimos e financiamentos
Saldo em 31 de dezembro de 2022	                                          247.635
Alterações de caixa	
Pagamentos de atividades de financiamento	 (71.250)
Juros pagos sobre empréstimos e financiamentos	 (37.680) 
Alterações que não afetam caixa	
Despesas de juros e variações cambiais	                                            33.570
Saldo em 31 de dezembro de 2023	                                          172.275
Alterações de caixa	
Recebimento de atividades de financiamento	 175.091 
Pagamentos de atividades de financiamento	 (42.917)
Juros pagos sobre empréstimos e financiamentos	 (38.439) 
Alterações que não afetam caixa	
Despesas de juros e variações cambiais	                                            68.009
Saldo em 31 de dezembro de 2024	                                          334.019
(b) Empréstimos bancários: Os empréstimos detalhados por vencimento:
	      2024	      2023
Seis meses ou menos	 41.667	 -
Seis meses a um ano	 67.409	 61.592
Um a cinco anos	 224.943	 110.683
Total	    334.019	 172.275
(c) Debêntures: Em maio de 2022, a Companhia realizou a terceira emissão de debêntures simples, 
não conversíveis em ações, da espécie quirografária com garantia real adicional, para distribuição 
pública com esforços restritos de distribuição, nos termos da Instrução da CVM nº 160, de 13 de julho 
de 2022, no valor de R$ 130.000 e vencimento para 15 de maio de 2027. As debêntures incluem opção 
de resgate pelo emissor, a partir de 15 de maio de 2023 e pagam juros anuais de CDI+ 3,80%. Esse 
recurso destina-se ao capital de giro, alongamento do perfil da dívida e ao financiamento das atividades 
da Companhia. A Emissora cederá fiduciariamente, em caráter irrevogável e irretratável em favor dos 
Debenturistas, todos os direitos relativos à determinada conta corrente de titularidade da Emissora 
(“Conta Vinculada”), a ser indicada no Contrato de Cessão Fiduciária de Conta Vinculada (conforme 
abaixo definido), bem como todos  os recursos a serem depositados e/ou mantidos na Conta Vinculada 
em montante equivalente a 20% (vinte por cento) do saldo devedor das Debêntures (“Valor Mínimo 
Conta Vinculada”) até a Data de Vencimento (conforme abaixo definida) (“Cessão Fiduciária” ou “Garantia 
Real”). (d) Financiamentos: Em decorrência dos resultados operacionais do ano e gastos no projeto 
para Biorrefinaria houve a necessidade de captação de recursos para giro da operação, sendo realizadas 
duas operações sendo uma de R$ 100 milhões com prazo de 3 anos e outra de R$ 75 milhões na linha 
de “capital de giro emergencial” do BNDES com prazo de 5 anos para pagamento. 12 Fornecedores: As 
contas a pagar aos fornecedores são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos no 
curso normal dos negócios, sendo classificadas como passivos circulantes se o pagamento for devido no 
período até um ano. Caso contrário, as contas a pagar são apresentadas como passivo não circulante.
	 31/12/2024	 31/12/2023
Fornecedores (a)	 592.687	 264.621
Partes Relacionadas (nota 9)	                     -         	 101.427
Total	        592.687         	 366.048
(a) Forfait e Risco sacado: A Companhia mantém contratos firmados com bancos parceiros para 
estruturar com os seus principais fornecedores a operação de antecipação de seus recebíveis. Nessa 
operação, os fornecedores transferem o direito de recebimento dos títulos para o banco em troca do 
recebimento antecipado do título. O banco, por sua vez, passa a ser credor da operação, sendo que a 
Companhia efetua a liquidação do título na mesma data originalmente acordada com seu fornecedor. 
Os valores de forfait são de R$ 251.046 (2023 - R$ 78.730) e de risco sacado são R$ 45.920 (2023 -), 
ambos estão inseridos na rubrica de fornecedores. A operação de forfait e de risco sacado realizada 
pela Companhia não altera os prazos, preços e condições anteriormente estabelecidos com os seus 
fornecedores e, portanto, a Companhia classifica esta operação na rubrica de fornecedores. 13 Impos-
tos e contribuições sociais a recolher: Os impostos e contribuições sociais a recolher apuradas pela 
Companhia, estão demonstrados a seguir:
	 31/12/2024	 31/12/2023
IRRF	 655	 1.312
PIS/COFINS	 -	 1.054
CIDE	 1.032	 153
ICMS	 21.345	 24.824
Outros	               373         	 190
Total	          23.405         	 27.533



Continuação
14 Provisões: A Companhia é parte em ações judiciais e processos administrativos perante tribunais e 
órgãos governamentais, decorrentes do curso normal das operações, envolvendo questões tributárias, 
trabalhistas, cíveis e ambientais, e está discutindo essas questões tanto na esfera administrativa como na 
judicial. A Administração, com base em informações de seus assessores jurídicos, análise das demandas 
judiciais pendentes e considerando o histórico das ações referentes às quantias reivindicadas, constituiu 
provisão em montante considerado suficiente para cobrir perdas prováveis estimadas com ações em curso. 
(a) Provisão para riscos fiscais, cíveis e trabalhistas
	 	 Provisão	 	 Depósitos judiciais
	 2024	 2023	 2024	 2023
Fiscais	 20	 17	 -	 -
Cíveis	 605	 605	 -	 -
Ambiental	 100	 100	
Trabalhistas	    8.262       	 8.359          	 4.017     	 4.064
	    8.988       	 9.081          	 4.017     	 4.064
(-) Circulante	    (534)       	 (3.009)          	 -     	 -
Não Circulante	    8.453       	 6.072          	 4.017     	 4.064
Em 31 de dezembro de 2024 os processos trabalhistas referem-se, principalmente, às questões ajuizadas 
por ex-empregados da Companhia, versando sobre verbas salariais e indenizatórias.
(b) Resumo da movimentação
	 Fiscais	 Cíveis	 Ambiental	 Trabalhistas	 Total
Saldo em 31 de dezembro de 2022	 16	 605	 100	 8.394	 9.115
Provisões feitas / (revertidas) no exercício	 1	 -	 -	 (35)	 (34)
Saldo em 31 de dezembro de 2023	 17	 605	 100	 8.359	 9.081
Provisões feitas / (revertidas) no exercício	 3	 -	 -	 (96)	 (93)
Saldo em 31 de dezembro de 2024	 20	 605	 100	 8.263	 8.988
(c) Riscos possíveis: A Companhia possui processos em andamento trabalhistas e cíveis relativas 
a questões ajuizadas por ex-empregados e inquérito civil público cuja probabilidade de desfecho 
desfavorável foi avaliada como possível, no montante de R$ 316 em 31 de dezembro de 2024 (R$ 
892 em 31 de dezembro de 2023). A Administração, em conjunto com os seus consultores legais, não 
registrou provisão para riscos sobre esses valores por entenderem que não haverá perdas. Em relação 
aos processos tributários, a Companhia possui como sendo os riscos possíveis, o valor de R$ 129.377 
(R$ 4.784 em 2023). 15 Provisão para benefício pós-emprego: A Companhia possui um conjunto de 
benefícios pós-aposentadoria para seus empregados elegíveis a esses direitos. Os benefícios existentes 
são: seguro de vida, plano de assistência médica e odontológica e indenização do FGTS. A Companhia 
reconhece, quando aplicável, provisão para benefício pós-emprego relacionada à indenização do 
FGTS por tempo de serviço, plano de assistência médica e seguro de vida para aposentados elegíveis 
("benefícios complementares").  A movimentação dos passivos por conta de benefícios de longo prazo 
a empregados está a seguir:
	   Multa de FGTS
	 2024	 2023
Valor presente das obrigações totalmente descobertas em 01 de janeiro	 (1.223)	 (1.055)
Despesas no ano	 (200)	 (173)
Benefícios pagos pela empresa no ano	 20	 17
Reconhecimento imediato dos ganhos em outros resultados
abrangentes - efeito PL	 68	 (12)
Saldo final em 31 de dezembro	 (1.335)	 (1.223)
Custo de serviço corrente	 89	 78
Custo dos juros	 111	 95
Composição das despesas no ano	 200	 173
	  Seguro de vida
	 2024	 2023
Valor presente das obrigações totalmente descobertas em 01 de janeiro	 (5.920)	 (6.086)
Despesas no ano	 (538)	 (550)
Benefícios pagos pela empresa no ano	 325	 291
Reconhecimento imediato dos ganhos em outros resultados
abrangentes - efeito PL	 311	 425
Saldo final em 31 de dezembro	 (5.822)	 (5.920)
Custo dos juros	 538	 550
Composição das despesas no ano	 538	 550
	    Plano médico  
	 2024	 2023
Valor presente das obrigações totalmente descobertas em 01 de janeiro	 (53.245)	 (56.366)
Despesas no ano	 (4.830)	 (5.073)
Benefícios pagos pela empresa no ano	 5.997	 4.338
Reconhecimento imediato dos ganhos em outros resultados
abrangentes - efeito PL	 (7.558)	 3.856
Saldo final em 31 de dezembro	 (59.636)	 (53.245)
Custo dos juros	 4.830	 5.073
Composição das despesas no ano	 4.830	 5.073
	          Total          
	 2024	 2023
Valor presente das obrigações totalmente descobertas em 01 de janeiro	 (60.388)	 (63.507)
Despesas no ano	 (5.568)	 (5.796)
Benefícios pagos pela empresa no ano	 6.342	 4.646
Reconhecimento imediato dos ganhos em outros resultados
abrangentes - efeito PL	 (7.179)	 4.269
Saldo final em 31 de dezembro	 (66.793)	 (60.388)
Custo de serviço corrente	 89	 78
Custo dos juros	 5.479	 5.718
Composição das despesas no ano	 5.568	 5.796
Os ganhos ou perdas atuariais relacionadas à valorização das obrigações presentes para os benefícios 
de longo prazo a empregados são registrados em outros resultados abrangentes. Para benefícios que 
compõem o saldo de passivo registrado pela Companhia não há ativos dos planos a serem mensu-
rados a valor justo. A apresentação dos montantes devidos por benefícios a empregados em passivo 
circulante em 31 de dezembro considera a parcela das despesas projetadas para o exercício de 2025, 
conforme apresentado a seguir:
	 Multa do FGTS	 Seguro de Vida	 Plano Médico	     Total
Custo do serviço	 89	 -	 -	 89
Custo dos juros                          	 111             	 538             	 4.830      	 5.479
Total                                            	 200             	 538             	 4.830      	 5.568
A composição final dos montantes apresentados no passivo está demonstrada a seguir:
	 31/12/2024	 31/12/2023
Seguro de vida	 (5.822)	 (5.920)
Plano de assistência médica e odontológica	 (59.636)	 (53.245)
Multa FGTS	 (1.335)	 (1.223)
Total	       (66.793)         	 (60.388)
Circulante	 (5.793)	 (4.692)
Não circulante	       (61.000)         	 (55.696)
A movimentação dos registros de ganhos e perdas atuariais em outros resultados abrangentes durante 
os exercícios está apresentada abaixo:
	 Outros resultados abrangentes
Perdas atuariais acumulados em 31/12/2022	 (6.297)
Ganhos atuariais líquidos em 2023                                                            	 4.269
Perdas atuariais acumulados em 31/12/2023	 (2.028)
Perdas atuariais líquidos em 2024                                                              	 (7.179)
Perdas atuariais acumulados em 31/12/2024                                        	 (9.207)
As principais premissas adotadas para realizar os cálculos de pós-emprego foram as seguintes:
	 	 %	
	 2024	 2023
Taxa de desconto nominal acrescida da inflação (Plano Médico)	 10,26	 9,44
Taxa de desconto nominal acrescida da inflação (Seguro de Vida)	 9,4	 9,4
Taxa de inflação (longo prazo)	 3,5	 3,5
Taxa de crescimento dos custos médicos	 7,64	 7,64
Fator nominal de crescimentos do saldo do FGTS	 3,5	 3,28
Fator de capacidade dos salários e benefícios	 98	 98
Premissas biométricas utilizadas (consistentes em todos os anos apresentados): • Tábua de mortalidade 
- AT 2000 Basic suavizada em 10% e segregada por sexo (*); • Tábua de rotatividade - Towers Watson 
ajustada ao estudo de 2006; • Tábua de mortalidade de inválidos - RRB 1983; • Tábua de entrada de 
invalidez - RRB 1944 modificada; • % de participantes ativos casados na data da aposentadoria: 95%; 
• Diferença de idade entre participante e cônjuge: esposas são 4 anos mais jovens que os maridos; • 
Idade de aposentadoria: 25 anos de tempo de serviço e 60 anos de idade. • Para o benefício de Seguro 
de Vida foi utilizada a tábua de mortalidade CSO-80. 16 Patrimônio líquido: (a) Capital Social: Em 31 de 
dezembro de 2024, o capital social autorizado era composto de 5.158.475 ações ordinárias e 10.137.525 
ações preferenciais não cumulativas e não resgatáveis. Ações ordinárias e preferenciais possuem valor 
nominal de R$ 3,30 (três reais e trinta centavos). Não houve alterações no comparativo com 2023. As 
ações ordinárias e as preferenciais são classificadas no patrimônio líquido. (b) Ações ordinárias: As 
ações ordinárias são classificadas como patrimônio líquido. Custos adicionais diretamente atribuíveis 
à emissão de ações e opções de ações são reconhecidos como dedução do patrimônio líquido, líquido 
de quaisquer efeitos tributários. (c) Ações preferenciais: As ações preferenciais são classificadas como 
patrimônio líquido caso sejam não resgatáveis, ou somente resgatáveis à escolha da Companhia. Ações 
preferenciais não dão direito a voto e possuem preferência na liquidação da sua parcela do capital 
social. As ações preferenciais têm direito a um dividendo 10% superior ao pago a detentores de ações 
ordinárias. Os dividendos mínimos obrigatórios, conforme definidos em estatuto, são reconhecidos 
como passivo circulante. (d) Ajustes de avaliação patrimonial: Constituída em decorrência da opção 
pela adoção do custo atribuído (deemed cost) que ajustou os saldos de abertura dos bens do ativo 
imobilizado na data de transição ocorrida em 1º de janeiro de 2009 com base em laudo de avaliação 
elaborado por peritos independentes. O imposto de renda e a contribuição social correspondente estão 
classificados no passivo não circulante. O ajuste do custo atribuído registrado na reserva de ajuste de 
avaliação patrimonial está sendo realizado por depreciação ou pela baixa dos bens reavaliados contra 
lucros acumulados, líquida dos de encargos tributários. Os demais valores que compõem a conta de 
ajustes de avaliação patrimonial, são referentes a variação do valor justo dos planos de benefícios a 
empregados e os ganhos e perdas não realizadas com instrumentos financeiros derivativos. (e) Reserva 
legal: É constituída à razão de 5% do lucro líquido apurado em cada exercício social, descontados os 
prejuízos acumulados, se houver, nos termos do art. 193 da Lei nº 6.404/76 e estatuto social da com-
panhia, até o limite de 20% do capital social. Devido ao prejuízo do ano, não houve destinação para 
reserva legal (R$ 3.201 em 2023). O saldo da reserva legal foi transferido para a absorção de parte do 
prejuízo acumulado. Aos acionistas é assegurada, anualmente, a distribuição de dividendos mínimos 
obrigatórios correspondentes a 30% sobre o lucro líquido do exercício, ajustado nos termos da Lei das 
S/A e de acordo com o estatuto social da Companhia. Os acionistas portadores de ações preferenciais têm 
direito a receber dividendos ou juros sobre capital próprio 10% superiores aos dos acionistas portadores 
de ações ordinárias.  Devido ao prejuízo do exercício não houve destinação de dividendos em 2024.
	 2023
Lucro líquido do exercício	 20.899
(-) Prejuízo acumulado	 -
(-) Reserva Legal	 (1.045)
(+) Outros resultados no exercício - realização da mais valia imobilizado	         2.194
Base de cálculo para dividendos propostos	       22.048
Dividendos mínimos propostos (30%)	      (6.615)
Sub total para destinação	       15.433
Valor do dividendo por ação ordinária:	 R$ 0,4055
Valor do dividendo por ação preferencial:	 R$ 0,4461
17 Instrumentos financeiros: O efeito da aplicação da norma CPC 48/IFRS 9 foi avaliado nos instrumen-
tos financeiros da Companhia, onde não gerou impactos significativos em relação à norma anterior, 
exceto pela classificação dos instrumentos financeiros. Devido ao método de transição escolhido, as 
informações comparativas não foram reapresentadas para refletir os novos requerimentos, quando 
aplicável. (a) Classificação dos instrumentos financeiros: Os valores contábeis e os valores justos 
dos ativos e passivos financeiros, incluindo os seus níveis na hierarquia do valor justo. Não inclui as 
informações sobre o valor justo dos ativos e passivos financeiros não mensurados ao valor justo, se o 
valor contábil é uma aproximação razoável do valor justo. A classificação dos instrumentos financeiros 

apresentada na tabela a seguir, de acordo com a avaliação da Companhia, não existem instrumentos 
financeiros classificados em outras categorias além destas informadas. Classificação dos instrumentos 
financeiros derivativos de acordo com as contas do ativo de 2024 e 2023:
	 	 31/12/2024	
	 	 Valor contábil	 	 	 Valor justo	
			   Ativos
	 Valor justo –	 Ativos 	 financeiros
	 Instrumentos	 financeiros	 a custo
	 de hedging	 a VJR	 amortizado	 Nível 1	 Nível 2
Ativos financeiros 
Caixa e equivalentes de caixa	 -	 -	 272.990	 -	 -
Contas a receber de clientes	 -	 -	 116.728	 -	 -
Outros ativos circulantes	 26.289	 -	 1.765	 -	 -
Total	 26.289	 -	 391.483	 -	 -
	 	 31/12/2023	
	 	 Valor contábil	 	 	 Valor justo	
			   Ativos
	 Valor justo –	 Ativos 	 financeiros
	 Instrumentos	 financeiros	 a custo
	 de hedging	 a VJR	 amortizado	 Nível 1	 Nível 2
Ativos financeiros	
Caixa e equivalentes de caixa	 -	 -	 127.826	 -	 -
Contas a receber de clientes	 -	 -	 131.458	 -	 -
Outros ativos circulantes	 -	 -	 2.224	 -	 -
Total	 -	 -	 261.508	 -	 -
Classificação dos instrumentos financeiros derivativos de acordo com as contas do passivo de 2024 e 2023:
	 	 31/12/2024	
	 	 Valor contábil	 	 	 Valor justo	
			   Passivos
	 Valor justo –	 Passivos 	 financeiros
	 Instrumentos	 financeiros	 a custo
	 de hedging	 a VJR	 amortizado	 Nível 1	 Nível 2
Passivos financeiros não
mensurados ao valor justo	
Financiamentos e empréstimos	 -	 -	 (334.019)	 -	 -
Fornecedores	 -	 -	 (592.687)	 -	 -
Passivos financeiros
mensurados ao valor justo	 (5.461)	 -	 -	 -	 21.510
Total	 (5.461)	 -	 (926.706)	 -	 21.510
	 	 31/12/2023	
	 	 Valor contábil	 	 	 Valor justo	
			   Passivos
	 Valor justo –	 Passivos 	 financeiros
	 Instrumentos	 financeiros	 a custo
	 de hedging	 a VJR	 amortizado	 Nível 1	 Nível 2
Passivos financeiros não
mensurados ao valor justo	
Financiamentos e empréstimos	 -	 -	 (172.275)	 -	 -
Fornecedores	 -	 -	 (366.048)	 -	 -
Passivos financeiros
mensurados ao valor justo	 (7.727)	 -	 -	 -	 (5.479)
Total	 (7.727)	 -	 (538.323)	 -	 (5.479)
(b) Riscos de crédito: Exposição a riscos de crédito: A exposição máxima do risco do crédito na data 
das demonstrações financeiras é o valor contábil dos títulos de dívida, que foram classificados como 
sendo valor justo por meio de outros resultados, conforme segue:
Valor Contábil	 31/12/2024	 31/12/2023
Caixa e equivalentes de caixa	 272.990	 127.826
Contas a receber de clientes	 116.728	 131.458
Instrumentos Derivativos	 26.289	 -
Outros ativos circulantes	            1.765         	 2.224
Total	 417.772	 261.508
(c) Riscos de liquidez: A seguir os prazos contratuais de passivos financeiros, incluindo pagamentos 
de juros estimados:
		  Fluxo
31 de dezembro	 Valor	 de caixa	 12	 24	 36	 48	 60
de 2024	 contábil	 contratual	 meses	 meses	 meses	 meses	 meses
Passivos financeiros não derivativos							     
Financiamentos e
empréstimos	 334.019	 494.545	 228.076	 125.992	 65.576	 46.826	 28.076
Fornecedores	 592.687	 592.687	 592.687				  
Total	 926.706	 1.087.232	 820.763	 125.992	 65.576	 46.826	 28.076
		  Fluxo
31 de dezembro	 Valor	 de caixa	 12	 24	 36	 48	 60
de 2023	 contábil	 contratual	 meses	 meses	 meses	 meses	 meses
Passivos financeiros não derivativos							     
Financiamentos e
empréstimos	 172.275	 218.019	 88.977	 56.100	 49.986	 22.956	 -
Fornecedores	 366.048	 366.048	 366.048				  
Total	 538.323	 584.067	 455.025	 56.100	 49.986	 22.956	 -
(d) Risco cambial: Instrumentos financeiros derivativos - risco cambial: A Companhia tem por política 
efetuar operações com instrumentos financeiros derivativos com o objetivo de mitigar ou de eliminar 
riscos inerentes à sua operação. A Administração da Companhia mantém monitoramento permanente 
sobre os instrumentos financeiros derivativos contratados por meio dos seus controles internos. Os 
instrumentos derivativos utilizados pela Companhia, exclusivamente para proteção de risco de câmbio, 
é o termo cambial sem entrega física (NDF - "Non Deliverable Forward"). Ainda, em 2024, a Companhia 
utilizou um instrumento derivativo (Swap) para proteger sua captação em dólar (Finimp), eliminando a 
exposição cambial (libor + variação cambial) por troca de ativo atrelado a juros pós-fixados (percentual 
de CDI). A seguir estão apresentados os instrumentos financeiros derivativos da Companhia e que estão 
refletidos nas contas patrimoniais:
				    Valor	 Valor
			   Taxa	 nacional	 justo
Tipo de instrumento /			   Contratada	 em	 em R$
proteção COMPRA	 Moeda	 Vencimento	 R$/US$	 US$ mil	 31/12/24
NDF - Non Deliverable Forward	 US$	 02/01/2025	 5,8500	 3.511	 1.202
NDF - Non Deliverable Forward	 US$	 21/01/2025	 6,0590	 1.520	 167
NDF - Non Deliverable Forward	 US$	 21/01/2025	 6,0745	 1.500	 143
NDF - Non Deliverable Forward	 US$	 21/01/2025	 6,0455	 1.500	 192
NDF - Non Deliverable Forward	 US$	 21/01/2025	 6,0160	 1.500	 237
NDF - Non Deliverable Forward	 US$	 21/01/2025	 5,9890	 800	 148
NDF - Non Deliverable Forward	 US$	 21/01/2025	 6,0480	 1.000	 129
NDF - Non Deliverable Forward	 US$	 21/01/2025	 6,0405	 1.000	 136
NDF - Non Deliverable Forward	 US$	 21/01/2025	 6,0330	 1.500	 216
NDF - Non Deliverable Forward	 US$	 21/01/2025	 6,0340	 1.000	 144
NDF - Non Deliverable Forward	 US$	 21/01/2025	 6,0170	 1.000	 161
NDF - Non Deliverable Forward	 US$	 21/01/2025	 5,8870	 1.500	 433
NDF - Non Deliverable Forward	 US$	 21/01/2025	 6,0270	 1.000	 152
NDF - Non Deliverable Forward	 US$	 21/01/2025	 6,0570	 1.525	 189
NDF - Non Deliverable Forward	 US$	 21/01/2025	 6,1280	 1.525	 81
NDF - Non Deliverable Forward	 US$	 21/01/2025	 6,0760	 800	 83
NDF - Non Deliverable Forward	 US$	 21/01/2025	 6,1850	 1.525	 (8)
NDF - Non Deliverable Forward	 US$	 21/01/2025	 6,1450	 800	 28
NDF - Non Deliverable Forward	 US$	 21/01/2025	 6,0790	 1.525	 154
NDF - Non Deliverable Forward	 US$	 21/01/2025	 6,1800	 2.005	 2
NDF - Non Deliverable Forward	 US$	 21/01/2025	 6,1750	 2.160	 19
NDF - Non Deliverable Forward	 US$	 21/01/2025	 6,2000	 2.000	 (31)
NDF - Non Deliverable Forward	 US$	 21/01/2025	 6,1795	 1.000	 6
NDF - Non Deliverable Forward	 US$	 21/01/2025	 6,1480	 1.048	 43
NDF - Contratos futuros	 US$	 02/01/2025	 6,1000	 235	 22
NDF - Contratos futuros	 US$	 02/01/2025	 6,0950	 235	 23
NDF - Contratos futuros	 US$	 02/01/2025	 6,0577	 235	 32
NDF - Contratos futuros	 US$	 02/01/2025	 6,0000	 235	 45
NDF - Contratos futuros	 US$	 02/01/2025	 6,1110	 235	 19
NDF - Contratos futuros	 US$	 06/03/2025	 6,0962	 2.441	 379
NDF - Contratos futuros	 US$	 06/03/2025	 6,0968	 68	 11
NDF - Contratos futuros	 US$	 06/03/2025	 6,0968	 1.432	 222
TOTAL				    39.359	 4.779
				    Valor	 Valor
			   Taxa	 nacional	 justo
Tipo de instrumento /			   Contratada	 em	 em R$
proteção VENDA	 Moeda	 Vencimento	 R$/US$	 US$ mil	 31/12/24
NDF - Contratos futuros	 US$	 02/01/2025	 5,6874	 3.303	 (1.668)
NDF - Contratos futuros	 US$	 02/01/2025	 5,7145	 1.383	 (661)
NDF - Contratos futuros	 US$	 06/03/2025	 5,6181	 2.509	 (1.578)
NDF - Contratos futuros	 US$	 06/03/2025	 5,6256	 1.432	 (890)
NDF - Non Deliverable Forward	 US$	 06/03/2025	 6,0150	 2.150	 (376)
NDF - Non Deliverable Forward	 US$	 15/01/2025	 6,0350	 766	 (113)
NDF - Non Deliverable Forward	 US$	 15/01/2025	 6,0400	 772	 (115)
NDF - Non Deliverable Forward	 US$	 15/01/2025	 6,0570	 484	 (61)
TOTAL				    12.799	 (5.461)
				    Valor	 Valor
			   Taxa	 nacional	 justo
Tipo de instrumento Swap			   Contratada	 em	 em R$
Moeda	 Moeda	 Vencimento	 R$/US$	 US$ mil	 31/12/24
Tipo de instrumento / SWAP	 Moeda	 Vcto	Taxa contratada R$/US$	Valor nacional 
em US$ mil	 Valor justo em 31/12/24
Swap - CCE BB	 US$	 28/04/2027	 5,1555	 19.561	 19.748
Swap - CCE ABC Brasil	 US$	 29/07/2025	 5,6465	 4.157	 1.762
TOTAL				    23.718	 21.510
O valor justo estimado para os instrumentos financeiros derivativos contratados pela Companhia foi de-
terminado por meio de informações disponíveis no mercado e de metodologias específicas de avaliações. 
Taxas futuras de dólar norte americano e variação da DI foram obtidas a partir da BM&F Bovespa para 
a data das liquidações dos contratos, ou da mais próxima do vencimento com informação de mercado 
disponível. Entretanto, considerável julgamento foi requerido na interpretação dos dados de mercado 
para produzir a estimativa do valor justo de cada operação. Como consequência as estimativas a seguir 
não indicam, necessariamente, os montantes que efetivamente serão realizados quando da liquidação 
financeira das operações. (e) Ganhos e perdas de instrumentos financeiros derivativos de hedge de 
fluxo de caixa: A Companhia utiliza a contabilidade de hedge para os instrumentos financeiros derivativos 
contratados para proteger a compra de matéria-prima (petróleo). O instrumento financeiro contratado 
antes do início da entrada da matéria-prima é considerado contabilmente como derivativo de hedge 
de fluxo de caixa, sendo que parcela considerada efetiva é registrada no patrimônio líquido no grupo 
de ajuste de avaliação patrimonial. Após a entrada da matéria-prima importada, que substancialmente 
coincide com a liquidação do saldo de fornecedores do exterior, a parcela efetiva é registrada no grupo 
de estoques. Após a matéria-prima ser transformada e vendida na forma de derivado de petróleo, 
este resultado é reconhecido no grupo de custo dos produtos vendidos. O quadro a seguir apresenta 
o total operações de instrumentos financeiros derivativos contratados em aberto em 31 de dezembro 
de 2024, assim como os respectivos valores justos calculados pela Administração da Companhia e o 
reconhecimento do resultado do mesmo nas contas de ajuste de avaliações patrimoniais:

	 31/12/2024
Ativo/Passivo	
Instrumentos financeiros derivativos (NDF)	 4.779
Instrumentos financeiros derivativos (NDF)	 (5.461)
Patrimônio líquido	
Ajuste de avaliação patrimonial – Posição acumulada	 (682)
	 31/12/2023
Ativo/Passivo	
Instrumentos financeiros derivativos (NDF)	 (2.248)
Patrimônio líquido	
Ajuste de avaliação patrimonial – Posição acumulada	 (2.248)
Além dos montantes apresentados como contratos em aberto, durante o exercício de 2024 a Companhia 
apresentou os seguintes valores pagos por NDF's, já reconhecidos no seu resultado, conforme segue:
	 31/12/2024	 31/12/2023
Valores pagos	 50.561	 (51.583)
Valores recebidos	       (62.306)         	 11.212
Total	       (11.745)         	 (40.371)
(f) Risco de taxa de juros: Na data das demonstrações financeiras, o perfil dos instrumentos financeiros 
remunerados por juros da Companhia era:
Valor Contábil
Instrumentos de taxa variável	 31/12/2024	 31/12/2023
Ativos financeiros	 272.990	 127.826
Passivos financeiros	 334.019	 172.275
Análise de sensibilidade de fluxo de caixa para instrumentos de taxa variável: Um aumento de 1% 
nas taxas de juros, na data das demonstrações financeiras, teria aumentado (reduzido) o patrimônio 
e o resultado do exercício de acordo com os montantes mostrados abaixo. 
	 Patrimônio líquido e resultado do 
Análise de sensibilidade taxa variável (1%)	 exercício 31/12/2024
Alteração na taxa de juros sobre financiamentos	 334
Análise de sensibilidade taxa variável (1%)	 Patrimônio líquido e resultado do 
	 exercício 31/12/2023
Alteração na taxa de juros sobre financiamentos	 172
Valor Contábil: Os valores dos ativos e passivos financeiros, correspondentes aos valores contábeis 
apresentados no balanço patrimonial são os seguintes:
	 31 de dezembro de 2024
	 Valor Contábil
Caixa e equivalentes de caixa	 272.990
Financiamentos e empréstimos	 374.019
	 31 de dezembro de 2023
	 Valor Contábil
Caixa e equivalentes de caixa	 127.826
Financiamentos e empréstimos	 172.275
Na avaliação do valor justo dos instrumentos financeiros foram consideradas as seguintes premissas pela 
Administração da Companhia: • Caixa e equivalentes de caixa e aplicações financeiras: as aplicações 
financeiras possuem liquidez diária com recompra, considerando remuneração prevista na curva de 
rendimento do instrumento e, desta forma, seu valor contábil reflete seu valor justo. • Financiamentos, 
empréstimos e debêntures: o valor justo dos empréstimos e financiamentos, que é determinado para 
fins de divulgação, é calculado baseando-se no valor presente do principal e fluxos de caixa futuros, 
descontados pela taxa de mercado dos juros apurados na data de apresentação das demonstrações 
financeiras. Os financiamentos e empréstimos estão substancialmente representados pela emissão de 
debêntures e por operação de Finimp para capital de giro. (g) Instrumentos financeiros derivativos: 
Os derivativos são usados para fins econômicos de hedge e não como investimentos especulativos. A 
Companhia mantém instrumentos derivativos de hedge financeiros para proteger suas exposições de 
risco de variação de moeda estrangeira. Derivativos são reconhecidos inicialmente pelo valor justo; 
custos de transação atribuíveis são reconhecidos no resultado como incorridos. Após o reconhecimento 
inicial, os derivativos são mensurados pelo valor justo, e as variações no valor justo são registradas 
como descritas a seguir. (h) Hedges de fluxos de Caixa: Quando um derivativo é designado como um 
instrumento de hedge em uma proteção (hedge) da variabilidade dos fluxos de caixa atribuível a um 
risco específico associado com um ativo ou passivo reconhecido ou uma transação prevista altamente 
provável e que poderia afetar o resultado, a porção efetiva das variações no valor justo do derivativo é 
reconhecida em outros resultados abrangentes e apresentada na conta de ajuste de avaliação patrimonial 
no patrimônio líquido. O valor reconhecido em outros resultados abrangentes é reclassificado para 
resultado no mesmo período que os fluxos de caixa protegidos (hedge) afetam o resultado na mesma 
linha na demonstração de resultados como item objeto de hedge. Qualquer porção não efetiva das 
variações no valor justo do derivativo é reconhecida imediatamente no resultado. Caso o instrumento 
de hedge não mais atenda aos critérios de contabilização de hedge, expire ou seja vendido, encerra-
do, exercido, ou tenha a sua designação revogada, então a contabilização de hedge é descontinuada 
prospectivamente. (i) Instrumentos financeiros derivativos e atividades de hedge: Inicialmente, os 
derivativos são reconhecidos pelo valor justo na data em que um contrato de derivativos é celebrado 
e são, subsequentemente, remensurados ao seu valor justo. Sendo este o caso, o método depende da 
natureza do item/objeto que está sendo protegido por hedge. A Companhia adota a contabilidade de 
hedge (hedge accounting). 18 Receita líquida de vendas: A seguir apresentamos a conciliação entre as 
receitas bruta para fins fiscais e as receitas apresentadas na demonstração de resultado do exercício:
	 2024	 2023
Receita bruta de venda de produtos	 2.735.081	 3.624.122
Receita bruta de serviços	 14.201	 17.221
Impostos sobre vendas	 (564.814)	 (678.966)
Vendas canceladas	      (6.721)            	 (7.446)
Total da receita operacional líquida	 2.177.747	 2.954.931
19 Outras Receitas (Despesas) Operacionais
	 2024	 2023
Ganho de processo judicial Tributário	 2.405	 2.418
Outras Receitas	            543            	 539
Outras receitas (despesas) operacionais	         2.948            	 2.957
20 Receitas financeiras e despesas financeiras: As receitas financeiras abrangem principalmente 
receitas de rendimentos sobre aplicações financeiras. A receita de juros é reconhecida no resultado, 
através do método dos juros efetivos. A receita financeira decorrente de variação monetária em 2024 
refere-se principalmente ao reconhecimento da correção pela SELIC dos créditos relativos ao processo 
de PIS, COFINS, IRPJ e CSLL. As despesas financeiras abrangem principalmente despesas com juros e 
encargos sobre financiamentos. Os custos de financiamento que não são diretamente atribuíveis à 
aquisição, construção ou a produção de um ativo qualificável são mensurados no resultado através 
do método de juros efetivos. 
	 2024	 2023
Receitas financeiras	
Juros	 27.897	 34.348
Variações monetárias ativas	 9.359	 11.841
Outros	              61             	 32
Total	       37.317             	 46.221
Despesas financeiras	
Juros	 (31.230)	 (33.748)
Outros	       (7.209)             	 (3.141)
Total	     (38.439)             	 (36.889)
21 Despesa de Imposto de Renda e Contribuição Social: A conciliação da despesa calculada pela aplicação 
das alíquotas fiscais combinadas e da despesa de imposto de renda e contribuição social debitada em 
resultado, em 2024 o IRPJ e CSLL foi zero pela Companhia não ter apurado lucros, conforme segue:
	 2024	 2023
Lucro / Prejuízo contábil antes do imposto de renda e da
contribuição social:	 (136.328)	 23.623
Alíquota fiscal combinada:	           34%             	 34%
Imposto de renda e contribuição social pela alíquota fiscal combinada:	 -	 (8.032)
Adições permanentes, líquidas despesas não dedutíveis	 1.292	 696
Exclusão da correção (SELIC) sobre processos tributários	 3.139	 4.025
Imposto de renda e contribuição social diferidos sobre
prejuízos fiscais	 47.640	 -
Outros	          (203)             	 587
Imposto de renda e contribuição social no resultado:	       51.868             	 (2.724)
IR e CSLL corrente	 -	 (19.054)
IR e CSLL diferidos	       51.868             	 16.330
Alíquota efetiva	           38%             	 12%
(a) Imposto de Renda e Contribuição Social Diferidos: A Companhia reconhece créditos e débitos 
tributários decorrentes de adições temporárias e reavaliação de ativo imobilizado. Os créditos estão 
consubstanciados na continuidade da rentabilidade de suas operações. O IRPJ e CSLL diferidos estão 
apresentados pelas principais categorias nos itens (b) e (c) abaixo: Os encargos relativos ao Imposto de 
Renda e a Contribuição Social corrente e diferido são calculados com base nas leis tributárias promulga-
das, ou substancialmente promulgadas, na data do balanço. A administração avalia, periodicamente, as 
posições assumidas pela Companhia nas apurações de impostos sobre a renda com relação às situações 
em que a regulamentação fiscal aplicável dá margem a interpretações; e estabelece provisões, quando 
apropriado, com base nos valores estimados de pagamento às autoridades fiscais. Os impostos de renda 
diferidos ativos e passivos são apresentados pelo líquido no balanço quando existe o direito legal e a 
intenção de compensá-los quando da apuração dos tributos correntes, em geral relacionado com a 
mesma entidade legal e mesma autoridade fiscal. Dessa maneira, os impostos diferidos ativos e passivos 
em diferentes entidades ou diferentes países, em geral são apresentados em separado, e não pelo 
líquido. (b) Ativos: O imposto de renda e a contribuição social diferidos ativos têm a seguinte origem:
	 31/12/2024	 31/12/2023
Prejuízo fiscal	          77.115         	 29.475
Total	          77.115         	 29.475
A companhia realizou estudo de projeção de resultados que representam a melhor estimativa da 
administração acerca das condições econômicas que existirão durante o prazo estimado de realização 
do ativo fiscal diferido. A estimativa de recuperação do ativo fiscal diferido de IRPJ e CSLL é de até 7 
anos, assim demonstrada:
	 31/12/2024	 31/12/2023
Até 3 anos	 -	 29.475
De 4 a 7 anos	          77.115         	
Total	          77.115         	 29.475
(c) Passivos: O imposto de renda e a contribuição social diferidos passivos têm a seguinte origem:
	 31/12/2024	 31/12/2023
Ajuste de avaliação patrimonial por custo atribuído	 11.741	 16.676
Diferença de vidas úteis	          18.906         	 18.200
Total	          30.647         	 34.876
A Companhia possui também diferenças temporárias originadas dos valores de provisão para contingên-
cias de longo prazo, no valor de R$ 8.453 (R$ 6.072 em 2023), e passivos de benefícios pós-emprego, no 
montante de R$66.793 (R$ 60.388 em 2023). Considerando as características dos passivos que geram 
estas diferenças temporárias sua realização é estimada por um período superior a 10 anos, desta forma 
a Companhia não constituiu impostos diferidos ativos sobre estes montantes devido imprevisibilidade 
na determinação dos resultados tributáveis futuros para esse período.
Ativo diferido líquido:
	 31/12/2024	 31/12/2023
Ativo	 77.115	 29.475
Passivo	       (30.647)         	 (34.876)
Ativo / (Passivo)	          46.468         	 (5.401)

22 Cobertura de seguros: Em 31 de dezembro de 2024, a cobertura de seguros contra riscos operacio-
nais é de R$ 1.644.056 (R$ 982.783 em 2023), riscos para transporte de R$ 5.373.448 (R$ 4.882.551 
em 2023) e responsabilidade civil de R$ 1.548.075 (R$ 1.210.325 em 2023) pelo período de 18 meses. 
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Ênfase
Chamamos a atenção para a nota explicativa 9 às demonstrações financeiras, que descreve o fato 
de que parte substancial das operações da Companhia são concentradas com seus acionistas ou 
partes relacionadas aos acionistas. Nossa opinião não está ressalvada em relação a esse assunto.

Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações financeiras
A administração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demons-
trações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos 
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela avaliação da capa-
cidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados 
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações 
financeiras, a não  ser que a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, 
ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão 
do processo de elaboração das demonstrações financeiras.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, tomadas em 
conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e 
emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, 
mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e interna-
cionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções 
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente 
ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas 
dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações financeiras.
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria, exercemos julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da 
auditoria. Além disso:

• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras, indepen-
dentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria 
em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para 
fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude 
é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais.

Continuação

Relatório do auditor independente sobre as demonstrações financeiras

Aos Administradores e Acionistas
Refinaria de Petróleo Riograndense S.A.
Opinião
Examinamos as demonstrações financeiras da Refinaria de Petróleo Riograndense S.A. ("Companhia"), 
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as respectivas demonstrações 
do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para 
o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas 
contábeis materiais e outras informações elucidativas.
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos 
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Companhia em 31 de dezembro de 2024, 
o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas 
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção intitulada "Responsabi-
lidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras". Somos independentes em relação à 
Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do 
Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com 
as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria 
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Principais Assuntos de Auditoria
Principais Assuntos de Auditoria (PAA) são aqueles que, em nosso 
julgamento profissional, foram os mais significativos em nossa auditoria 
do exercício corrente. Esse assunto foi tratados no contexto de nossa 
auditoria das demonstrações financeiras como 
um todo e na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações 
financeiras e, portanto, não expressamos 
uma opinião separada sobre esse assunto.

23 Despesas por natureza
	 2024	 2023
Depreciação e amortização	 (17.857)	 (14.157)
Despesas com pessoal - remuneração	 (32.603)	 (36.791)
Matéria-prima / produtos adquiridos	 (2.122.969)	 (2.778.301)
Despesas com encargos e benefícios aos empregados	 (29.950)	 (31.747)
Outros	    (112.522)         	 (82.601)
Total	 (2.315.901)	 (2.943.597)
Despesas de vendas	 (51.829)	 (29.344)
Despesas administrativas	 (41.123)	 (43.761)
Custos dos produtos e dos serviços vendidos	 (2.222.949)	 (2.870.492)
Total	 (2.315.901)	 (2.943.597)
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Diretoria
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	 Quérulli Gomes de Paula	 Contadora CRC RS-098025/O-8

Reconhecimento de receita (Nota 2.2 (a) e 18)
Parte substancial das receitas de vendas da Companhia é proveniente de venda de produtos 
derivados de petróleo que são reconhecidas no resultado quando a companhia não mantém 
envolvimento continuado na gestão dos bens vendidos e tampouco efetivo controle sobre tais 
bens e todos os riscos e benefícios inerentes ao produto forem transferidos ao comprador, o que 
geralmente acontece no ato da entrega.

Esse assunto foi considerado significativo em nossa auditoria, tendo em vista a relevância dos 
montantes envolvidos e o volume de transações efetuados ao longo do ano.

Entendimento do processo de vendas, incluindo o momento de reconhecimento das receitas de 
venda dos produtos e dos respectivos contas a receber.
Selecionamos, em base amostral, transações de vendas de produtos ocorridas antes e depois da 
data de encerramento do exercício, de maneira a observar se a receita foi reconhecida na compe-
tência correta.
Comparamos, em base amostral de testes, lançamentos contábeis de vendas com os pedidos de 
clientes, notas fiscais, e o efetivo recebimento das vendas.
Com base nas evidências obtidas por meio dos procedimentos acima sumarizados, consideramos 
que os critérios adotados pela administração para o registro das transações e as respectivas di-
vulgações em notas explicativas são razoáveis e consistentes com dados e informações obtidos.

Porque é um PAA Como o assunto foi conduzido em nossa auditoria

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos 
procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos 
opinião sobre a eficácia dos controles internos da Companhia.

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis 
e respectivas divulgações feitas pela administração.

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade 
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em rela-
ção a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de 
continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos 
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstra-
ções financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. 
Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso 
relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter 
em continuidade operacional.

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive 
as divulgações e se essas demonstrações financeiras representam as correspondentes transações e 
os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance 
e da época dos trabalhos de auditoria planejados e das constatações significativas de auditoria, 
inclusive as deficiências significativas nos controles internos que, eventualmente, tenham sido 
identificadas durante nossos trabalhos.

Porto Alegre, 28 de março de 2025
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Refinaria de Petróleo Riograndense S.A. 
 
 
 
 
Opinião 
 
Examinamos as demonstrações financeiras da Refinaria de Petróleo Riograndense S.A. ("Companhia"), 
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2024 e as respectivas demonstrações do 
resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o 
exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas explicativas, incluindo as políticas 
contábeis materiais e outras informações elucidativas. 
 
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Companhia em 31 de dezembro de 2024, o 
desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil. 
 
Base para opinião 
 
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.  
Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção intitulada 
"Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras". Somos independentes em 
relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética 
Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e 
cumprimos com as demais responsabilidades éticas conforme essas normas. Acreditamos que a evidência 
de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião. 
 
Principais Assuntos de Auditoria 
 
Principais Assuntos de Auditoria (PAA) são aqueles que, em nosso  
julgamento profissional, foram os mais significativos em nossa auditoria  
do exercício corrente. Esse assunto foi tratados no contexto de nossa  
auditoria das demonstrações financeiras como  
um todo e na formação de nossa opinião sobre essas demonstrações  
financeiras e, portanto, não expressamos  
uma opinião separada sobre esse assunto. 
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